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Nota Prévia

A dissertacão que se apresenta é fruto de uma caminhada que

reflecte o meu vivo interesse pelos estudos de literatura alemâ e pelos

estudos da tradu^ão em particular, interesse este que já se iniciara quando

estudante universitáno.

A fím de dar continuidade a um gosto e interesse que sentira por

esta área do saber, apôs ter terminado a licenciatura em estudos íngleses e

alemães no ramo de tradu^ão e ter realizado alguns estudos na Humholdt

Universitát em Berlim (projecto Erasmus), iniciei o curso de Mestrado em

Estudos Literános Comparados.

O facto de ter escolhido esta área para investigacão. prende-se nâo

sô pelo gosto que mantenho por este ramo de estudos, mas também pelos

ensinamentos e rigor científicos adquindos com o Professor Doutor Joâo

Barrento, que desde há muito se tem dedicado, entre muitas outras áreas, a

estudos deste teor.

Desta forma, este é o primeiro nome que se me impôe citar, a quem

devo grande parte da minha forma^âo literária e cultural. Por todo o apoio

que sempre me dispensou como onentador desta dissertacão,



nomeadamente pela leitura critica das várias partes que lhe fui

apresentando, pelos conselhos e sugestôes que me deu, aqui lhe

testemunho o meu mais sincero reconhecimento.

Não podena deixar de refenr, reconhecidamente, outras pessoas

sem cujo contributo a reahzacão deste trabalho não tena sido possível.

Â Doutora Olga Fanas da Bibhoteca do Instituto Politécmco da

Guarda estou particularmente grato pela dihgência e simpatia com que

sempre me atendeu, bem como pelo material bibliográflco por seu

intermédio recebido.

A Doutora Ana Mana Bernardo o meu vivo agradecimento pelas

úteis informacôes bibliográfícas fornecidas.

Agradeco por igual âs colegas e amigas Alexandra Albuquerque e

Fernanda Bonacho pelo interesse amigo com que acompanharam a

reahza^ão desta disserta^ão.

Nas linhas fĩnais, fíque registado o contríbuto imprescmdível de

minha esposa pelo seu incentivo constante e auxílio múltiplo. Por isso,

para ela vai a última
—

e a maior— palavra de agradecimento!
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1. Considera^ôes preliminares

A época em que vivemos, na qual o mundo se vai tornando cada vez

mais pequeno, os povos e as sociedades se aproximam cada vez mais, o

intercâmbio de ínformacôes e pensamentos escritos e orais se apresenta

como uma necessidade mdispensável â vida, nâo faz sentido sem tradu^ão

em todas as áreas da comunicacão humana. A rápida e correcta

transmissâo de resultados de investigacôes serve toda a área da ciência a

nivel internacional, visto que nâo são apenas transmitidas ínforma^ôes,

como também podem ser evitadas accôes paralelas supérfluas e inúteis.

Não é exagerado afírmar que a relacão que o homem estabelece com o seu

meio é concretizada, em grande parte, na forma de um processo de

comunicacão permanente, no qual as mformacôes para além fronteiras

desempenham um papel tão importante quanto as ínformacôes nacionais.

Stông afírma:

Wieviel Menschen môgen es sem, die heute m

jedem beliebigen Augenbiick mit lĩbersetzen

bescháftigt sind'? Die eigentlichen literarischen

Ubersetzer, die in der StiIIe eines — meist

bescheidenen — Studierzimmers mit emer
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bedeutenden Iiterarischen Vorlage ringen,

machen gewifi den geringsten Teil aus. Ubersetzt

wird an allen Schaltstellen des

Nachnchtenverkehrs, in den internationaien

Agenturen, in den Redaktionen, Rundfunksendern,

Eernsehstationen; in den diplomatischen

Vertretungen und den Regienmg aller Staaten; in

alien internationaîen Organisationen und bei

allen mternationalen Konferenzen; bei Grenz- und

Zollbehôrden; in alien Unternehmungen, die

exportieren und importieren; in zahliosen

militárischen Dienststellen, sei es denen des

Nachnchtendienstes oder der mternatwnalen

Biindnisse; m Eilmateliers; m allen

mternationalen Verkehrsmitteln (...)" (apudWilss,

1977: 16)

Apôs se ter constatado qtie a política internacional há já muito tempo

que não prescinde da ajuda de tradutores e intérpretes, estes pertencem já a

um grupo dos mais importantes coadjutores que participam em encontros

internacionais nas mais diversas áreas, da economia â indústria passando

pela ciência no sentido mais lato do termo. Para além disso, a traducão de

obras literánas, e é esse o campo que nos interessa particularmente abordar

aqui, constitui um importante processo de intercâmbio entre os vános
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povos. Apesar da consciência generalizada de que, em muitos casos, o

produto dessa tradu^ão é menos do que fíel â nqueza sistémica do ongmal,

num mundo em que todas as fronteiras estão a cair, a traducâo hterária

continuará a florescer por razôes que se prendem com a sempre crescente

prática das transferências mterculturais. Humboldt, já no século XIX,

embora reconhecendo a ausência de equivalência exacta entre duas línguas,

não deixa de se mamfestar a favor da tradu^ão literána, que, segundo ele,

traz dois benefícios: o de dar a conhecer aos que não possuem fluência na

língua de partida formas de arte e expenências humanas com as quais não

teriam o pnvilégio de entrar em contacto, e o de ennquecer a

expressividade da prôpna língua de chegada.

Partimos da posicão de que a traducâo literána, sendo tanto um

processo de leitura como um acto hermenêutico potenciado, permite e

facihta a compreensão de todas as propnedades e características do

fenômeno literário em geral e do texto literário em particular, tal como das

difículdades muitas vezes emaranhadas, confusas e ambivalentes da

significacão. Por outro lado, é frequente cruzarmo-nos com a ideia de que o

que é traduzido não é a literanedade, mas apenas os conteúdos. Neste



sentido, abre-se aqui um pnmeiro espaco para o objectivo do presente

estudo, ísto é, a crítica da tradu^ão literária com um fím menos valorativo e

mais analítico, sem aspirar a enquadrar a accâo do tradutor, que tem um

trabalho mais cnativo, estético e global, em parâmetros de ngor científĩco.

De facto, existe uma literatura de textos traduzidos em português, a

qual muitas vezes se confunde com a literatura das obras oríginais, mas que

independentemente de se aproximar ou não dos textos onginais, parece ser

inegável que
"

ĩem sido, desde as ongens, factor que co-determmou de

forma decisiva a configuracâo, o espínto e a substância (lexical,

sintáciica, prosôdica) da língua literána e da literatura portuguesasr"

(Barrento, 1995:37)

Que tipo de literaUua em traducão é lida pelo leitor português9 Qual

o seu grau de aproximacão em relacão âs obras orígmais? Tendo por base

estas e outras questôes, ousamos, com o presente trabalho, ermtir um juízo

crítico da maténa que constitui o objecto do nosso estudo, socorrendo-nos,

com a objectividade possível, dos pressupostos teôricos e metodolôgicos

que os estudos da traducâo colocam ao nosso dispor e sobre os quais será

feita uma reflexâo que constituirá o primeiro capitulo deste estudo. Não

aspiramos â elaboracão de um modelo de crítica da tradu^ão literária
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universalmente aplicavel, nem encontrar o paradigma da critica da

tradu^ão, pois isso signifícaria ter encontrado o processo de reduzir a um

conjunto de regras matemáticas os mecanismos do processo de tradu^âo

hterána. As operacôes de traducâo comportam um número de vanáveis que

se tornam msusceptíveis de ser transformadas num algontmo.

Sendo o objectivo da traducão a reconstituicão das ideias e do estilo

de um autor em certa obra hterána, visando â sua ôptima realizacâo, o

cenrro de atencão está, portanto, tanto na producão do texto de chegada,

como na reproducão do texto de partida. Neste sentido, há que proceder a

pesquisas gerais e específícas para poder compreender e interpretar o texto

de partida e a producão do de chegada. Para isso, a traducão não deve ser

realizada sem conhecimento prévio do original como um todo. Como cada

texto é uma unidade, tim "mundo,' em si, tem que ser tido como tal,

também no processo de tradu^âo. É necessáno um conhecimento globaí do

autor, do teor do texto, um conhecimento detalhado do conteúdo, da sua

estrutura^ão e das formas lexicais, sintácticas e estilísticas. Uma análise

pormenonzada de um texto revela fenômenos cujo conhecimento é

ímprescmdível para a traducão. É esta analise do autor e do texto ongmal

que constitui uma das maténas do nosso estudo, que apresentamos no



segundo capítulo.

O processo de traducão caracteriza-se por ser um processo no qual

intervêm vários factores que o influenciam e determinam. Sendo inegável

que estes factores se entrecruzam e são vanáveis, a nossa perspectiva é a

de que qualquer decisâo e escolha no acto de traducão, tal como qualquer

critica a essa escolha, devem acabar sempre por deixar-se orientar pelo

texto de partida, o único elemento invanável deste processo e o único

horizonte visível e vinculativo do acto de tradu^ão. Desta forma, parece-

nos ínquestionável que o original deve ser o substrato, o ponto de partida, a

partir do qual o tradutor e o crítico constroem a sua base de trabalho. A

anáhse que apresentamos no terceiro capitulo onenta-se no sentido de uma

perspectiva analítica e comparativa do onginal e das suas tradu^ôes, tendo

como objectivo dar conta das semelhan^as e da diversidade de estruturas

entre o texto de partida e os textos de chegada.

Delineada esta breve posicão de partida, passemos agora a uma

especifícacão da maténa que constitui o objecto do presente estudo. Não

temos o propôsito de abarcar toda a producão da prosa de Franz Kafka,

pois tal sena ímpossível devido ao carácter restrito que este estudo assume,

mas tão somente o conto "In der Strafkolonie", que é bastante conhecido



entre o público português. Teremos em consideracâo vánas traducôes

desse texto, a saber, por João Gaspar Simôes (A Colônia Penitenciána, in:

O Covil, Lisboa: Inquérito, 1962); A. Sena Lopes (Na Colônia Penal, ín:

Os Melhores Contos de Kafka, Lisboa: Arcádia, 1962); Jorge de Lima

Alves (A Colônia PenaL Amadora, Apartado 44. 1982); José M. Justo ( Na

Colônia Penal, Litoral edicôes, 1988) e Susana Gabmo (Na Colônia

Penal, Tempus Editora, 1995). Para além destas tradu^ôes, ter-se-á

também em conta a traducâo francesa de Vialatte (La Colonie

Pémtentiaire et autres Réats, Gallimard, 1948) e a traducâo inglesa de

Willa e Edwin Muir (In the Penal Settlement, m. Metamorphosis and

Other Stories, Penguin Books, 1961), pois tratam-se de dois textos

frequentemente tomados em consideracão pelos tradutores portugueses.

Colocamos de parte uma traducão de José Manuel Simôes mcluída num

texto de Marthe Robert (E. Kafka, Presenca, 1963) onde encontramos

apenas um excerto do conto.

Franz Kafka é um autor bastante conhecido entre nôs. As livranas

portuguesas apresentam inúmeras obras do autor. Foram feitas reedicôes e

novas traducôes. Para além disso, surgem também em livros, revistas e

jornais textos sobre o autor. Muitos desses textos são de carácter



biográfíco, outros com carácter hermenêutico, nos quais se tenta fazer mais

uma leitura da sua obra. Dada a sua notonedade entre nôs, Franz Kafka

não é um autor acessível apenas a um público especiahzado.

Já nos anos quarenta, o autor de Praga nâo é desconhecido entre o

público português, como demonstra a traducâo de Adolfo Casais Monteiro

do conto "A Porta da Lei" A partir dessa época, o seu conhecimento

chega até nôs através das traducôes francesas de Vialatte. No ano de 1958

surge-nos uma traducão, por João Gaspar Simôes, do conto "A Muralha da

China" íncluída numa compilacão denommada Antologia do Conto

Moderno. Um ano mais tarde é editada pela Arcádia o conto
"

O Cacador

Gracchus" em Os Melhores Contos Eantásticos, sem se fazer qualquer

mencão ao nome do tradutor. E so na década de sessenta que comecam a

ser editados em Portugal os seus livros. Poderíamos supor que a este atraso

não terá sido estranha a actividade da censura. Desde então, as obras do

autor de Praga têm sido dadas a conhecer ao público português através de

várias reedicôes e novas traducôes.

Durante mais de vinte e cinco anos que abrangem a sua caneixa

literána, dos últimos anos da década de 90 até ao ano da sua morte, 1924,

os contemporâneos de Kafka produziram textos que, na sua maiona,
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apresentavam estilos que lhe eram estranhos e que muitas vezes Ihe

repugnavam. O autor de 'in der Strafkolonie,, não estava enraizado numa

cultura ou período em particular. fornecendo um exemplo de uma forma de

arte sui generis, moderna, autônoma e muitas vezes hermética. Os críticos

que tentam posicionar a sua obra em algum contexto literáno evocam, na

generalidade, fontes clássicas (a Bíblia, Goethe, Kleist, Flaubert), os seus

contemporâneos expressiomstas (Brod, Werfel, Hasenclever) ou um

Zeitgeist europeu que o ligava de alguma forma a Proust, Joyce, Beckett

entre outros escntores canônicos do século vinte. No entanto, para outros

críticos, especialmente para a geracão exilada de judeus-alemâes como

Walter Benjamin, Theodor Adorno, Hannah Arendt e Giinther Anders,

Kafka representava o escntor modenio por excelência que não tinha

quaisquer antecessores hterános, que rompeu com a tradicão, mantendo-se

excluído da histôna e do cânone. O prôpno Benjamin afínna numa carta a

Gershom Scholem, de 12 de Junho de 1938, que a obra de Kafka se

encontrava essencialmente isolada entre a literatura (apud Anderson, 1994:

10).

O conto "In der Strafkolonie,, ocupa um lugar de destaque na obra

de Kafka. É o primeiro texto completo no qual o autor ultrapassou a

17



relacão directa entre a sua vida pessoal e a sua ficcâo, relacâo essa que

encontramos nos contos "Das Urteir" e "Die Verwandlung,\ os quais são

um espelho vivo da sua relacâo pessoal com as várias figuras do pai: o

prôpno pai, a lei, a autondade e a sociedade. fcin der Strafkolonie,,

apresenta-se como um dos textos mais característicos do autor pela sua

temática chocante e impiedosa. Por outro lado, ocupa uma posicão

especial na sua obra, pois é o pnmeiro exemplo que muito deve a uma

nanacão de tipo parabôlico. Para além disso, falta uma personagem

principal evidente no conto. Certamente que o oficial desempenha um

papel ímportante: através do suicídio ele ganha, no final, a dimensâo do

herôi trágico. No entanto, o viajante nega-lhe o papel de personagem

central, pois é este que provoca a viragem da situacâo, acabando o conto

com a sua partida da ilha. Um papel pnncipal desempenham também duas

figuras que sobrevivem durante toda a histôna como os grandes

antagonistas de todo o episôdio: o antigo e o novo comandante.

Uma característica tipicamente kafkiana revela-se na temática, não

apenas pela monstruosidade do conteúdo, mas igualmente num sentido

mais restnto: tal como em outros textos do autor ("Das Urteir, "Die

Verwandlung" e Der Prozefi) trata-se neste conto da problemática da

18



culpa, dos tribunais e da purucão.
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1° capítulo

2. A crítica da tradu^ão

A crítica da tradu^ão, particularmente da traducâo literária, aparece

flmdamentalmente e com maior frequência na ímprensa, em forma de

crítica e recensâo literána (Koller, 1992), como uma apreciacâo mais ou

menos crítica e extensa do produto "tTaducâo,, num contexto de chegada

cultural, linguístico e literáno, sem o texto de partida ter sido tomado

como factor deterrmnante para a crítica da traducão1.

Uma outra forma de crítica da traducão, e é esta que nos interessa

particularmente aqui abordar, consiste no confronto analítico e

comparativo do texto onginal e da respectiva traducâo, perspectiva esta

que tem como íntencão mventanar e comentar semelhancas e diferencas de

estrutura e linguagem entre o texto de partida e o de chegada, com vista a

esclarecer o processo de traducão individual, a estratégia adoptada pelo

tradutor e a sua adequacão ã traducâo efectuada. E uma crítica que sahenta

a apreciacão do processo de traducão e o papel dos factores e

Kathanna ReiB, no seu modelo de crítica da traducão hterána ( 197 1 )? designa esta forma de

crítica como "Zieltextabhángige Ukerselzungsknlik"

20



determinantes que o envolvem. Se o prôpno tradutor nâo se exprímiu

sobre os pnncípios de traducão utilizados (e.g. num prefácio ou posfácio)2,

estes devem ser apreendidos e a sua consistência comprovada atraves do

confronto entre os dois textos. Desta forma, uma traducão nâo poderá ser

apreciada e cnticada de forma apropnada caractenzando apenas as

solucôes propostas pelo tradutor, mas também relacionando continuamente

essas solucôes com as particularidades distintas do onginal. Esta

comparacâo é indispensável para a apreciacão não coner o risco de ser

exposta â crítica da arbitranedade e subjectividade.

Tanto ReiB (1971: 24) como House (1981: 52) e Koller (1992: 211)

imciam a crítica da tradu^ão com uma análise do texto de partida. ReiB

(1971: 24ss.) determma em pnmeiro lugar o tipo de texto e o método de

traducâo, e estabelece assim um cnténo para a crítica. House (1981: 56)

analisa num segundo passo o texto de chegada de acordo com o mesmo

modelo utihzado para o texto de partida e compara o resultado de ambas

as anáhses, enquanto Koller (1992: 215) desenvolve uma hierarquia de

príncípios de equivalência com base na análise do texto de partida para, a

Refira-se que Koller constata com estranheza o facto de os tradutores de textos literános -

textos em que as dificuldades de tradu^ão são particularmente gravosas
- raramente se

mamfestarem em prefácios, posfácios ou notas de rodapé sobre questoes estético-formais e

Imguístico-estilísticas. (Koller, 1981)
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partir daí, proceder a uma comparacâo e apreciacão da traducão.

Independentemente do tipo de estratégia a adoptar, convrrá assinalar

que a crítica da traducão nâo se baseia apenas na comparacâo de

elementos internos e particulares dos textos de partida e de chegada, mas

também na comparacão de dois textos sui generis ínsendos numa

determinada situacão, onde o factor temporal e cultural desempenham um

ímportante papel.

2.1. O conceito de equivalência

Para a concretizacâo do trabalho analítico e comparativo acrma

mencionado surge-nos de imediato o conceito de equivalência, que

podemos caracterízar como uma categoria central para o processo de

traducão e para a avahacâo crítica do trabalho do tradutor.

Na discussão que envolve a tradu^ão, nunca um conceito provocou

tanta reflexâo, causou tantas opiniôes contraditôrías e tentativas de

definiyão, como o conceito de equivalência entre o texto de partida e o de

chegada. Jumpelt (1961: 19) apresenta uma lista de princípios alternativos

para a traducâo literáría que ilustra claramente o que acima foi



mencionado:

'Eine Ubersetzung mufi

die Worte des Originals wiedergeben,

die îdeen des Origmals wiedergeben.

Eme Ũbersetzung soll

sich wie ein Ongmalwerk lesen;

sich wie eine Ubersetzung iesen;

den Stil des Onginals wiedergeben;

im Stil des Ũbersetzers geschneben sein;

sich wie em zeitgenossisches Werk des Origmais

lesen;

sich wie ein zeitgenôssisches Werk der Ũbersetzung

lesen.

In einer Ubersetzung kann

gegenûber dem Origmat niemats etwas hinzugefugt

oder

weggelassen werden.
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în einer Obersetzung darf

gegenûber dem Onginal niemals etwas hmzugefugt

oder

weggelassen werden.
"

A indeterminacão relariva do conceito de eqmvalência tem causas

específicas directamente relacionadas com o tradutor, com o prôprío texto

e com o leitor. Todo o rradutor possui um sistema de valores baseado na

sua experíência hnguística e extralinguística, na sua pertenca a um grupo

social e comunidade lmguística específica, que dinge e determina de forma

mais ou menos ampla a sua producão translatôna. Para além disso,

também há que ter em linha de conta a existência de uma expectativa e

nocâo específica do texto a traduzir, que é detenninante na realizacâo do

texto de chegada. O processo de tradugão não se deixa observar e

determinar como um processo químico reahzado num tubo de ensaio. A

toda a traducão está subjacente um pnncípio de individualidade

translatôría e ela é, desta forma, por pnncípio, um acontecimento

inepetivel.
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Com base na sua experiência, Levy sugere que o tradutor tende a

transformar qualitativamente o texto de partida de duas fonnas, ao transpor

o mesmo para a língua de chegada:

"When choosmg from among several equivalenîs

or quasi-equivalents for a foreign term, a

translator inevitably tends to choose a general

term, whose meaning is broader than that of the

origmal one, and in consequence is devoid of

some of its specific semantic traits... The second

most stnking phenomenon... was the fact that m

constructing his sentences a translator tends to

explain the logical relations between ideas even

where they are not expressed tn the origmal text,

to explatn away any breaks m thought or changes

m perspective, to 'normahze
'

the expression
"

(apudWtes, 1977: 162).^

Segundo Levy, ambos os tipos de modificacão têm causas

psicolôgicas. Num caso, o tradutor escolhe a pnmeira palavra que lhe
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ocone a partir de um grupo de palavras utihzáveis no mesmo contexto,

enquanto que no outro caso o tradutor assume o papel de intérprete do

texto e parte do pnncípio de que a sua funcâo é explicitar relacôes de

dependência semântica na transposicão do texto para a língua de chegada,

com o intuito de aliviar o leitor na compreensâo desse mesmo texto.

Deparam-se-nos outros problemas de equivalência quando ao

tradutor se apresentam difículdades de interpretacão devido a uma

ambivalência de conteúdo mtencionada ou inconsciente do texto da língua

de partida. Estas difículdades e os problemas relacionados com o valor

semântico de elementos do texto têm como consequência resultados

diversos na traducâo quando efectuada por vários tradutores, tanto ao nível

do conteúdo como da estnitura superfícial do texto.

Outro factor que é causa da difículdade na formulacão de pnncípios

testáveis para a equivalência na traducâo é o papel do receptor/leitor do

texto de chegada, o qual deverá ser entendido como uma consequência de

um processo de traducão que decone a partir do emissor/autor do texto de

partida, passando pelo tradutor com a dupla fun^âo de receptor do texto

onginal e autor do texto na língua de chegada, até chegar ao leitor desse

mesmo texto. Registe-se que a importância deste leitor é clara quando



pensamos que o tradutor traduz, em muitos casos. tendo em vista e

consideracâo o leitor da sua traducâo ínsendo num determinado tempo e

lugar.

Em estreita relacâo com o que acabámos de focar, há que considerar

pertinente e conecto o que Walmsley afínna:

uThe whole concept of translation equivalence

(i.e. the conditions under which an item can be

satd to be equivalent îo some item in a different

language) seems to rest on uncertam theoretical

premises
"

(apudWilss, 1 977: 171).

Koller (1992) e Kloepfer (1967) afirmam ígualmente que, no que diz

respeito a textos literános e producâo línca, o grau de equivalência nâo é

nada fácil de detenninar e dificilmente passível de ser objectivado.

Que a equivalência se refere a uma relacão entre o todo ou um

elemento de um texto de partida, e o todo ou um elemento de um texto de

chegada, é hoje incontestável. É a natureza dessa relacâo que ainda hoje

permanece um pouco difusa.



Na discussâo teôrica relativa â equivalência, registam-se variados

princípios que pretendem explicitar a natureza da relacâo acima

mencionada e a possibihdade da sua concretizacão. Este esforco é feito de

forma mais pormenonzada em Wilss (1977: 156-191) e Koller (1992: 186-

191). Para que possamos tirar pleno proveito das virtualidades que o

conceito de equivalência encena, torna-se indispensável registar alguns

pontos de vista de alguns autores que dele se ocuparam. Catford ocupa-se

da problemática da equivalência tendo em vrsta apenas o aspecto

lmguístico. As suas consideracôes baseiam-se no conceito de "textuai

equivalence
"

(1965). Para Catford toda a língua é um sistema fechado. "A

SL text has a SL meanmg and a TL text has a TL meaning" (1965: 35). Os

elementos textuais da língua de partida e chegada têm, no sentido

lmguístico, raramente o mesmo sigmficado, mas podem ter a mesma fun^ão

semântica. A concepcão de tradu^ão de Catford coloca no centro a nocão

de texto, isto é, um texto da língua de partida é substituído por um texto da

língua de chegada, em que o critério de substitui^ão se baseia na

equivalência. Por seu lado, Nida (1964) ocupa-se da língua do ponto de

vista da comunicacão. Uma traducâo é adequada quando apresenta no

texto de chegada "The closest natural equivalenC Nas prôpnas palavras



de Nida:

"One way of defmtng a D-E (dynamic

equivalence) translation is to describe U as the

closest natural equivaleni to the source-language

message. This type of defmition contains three

essential terms: (1) equivalent, which poinis

ioward the source-language message, (2) natural,

which points toward the receptor language and

(3) closest, which binds îhe two orientations

together on the basis of the highest degree of

approximation
"

( 1 964: 1 66).

Esta definicão evidencia a importância de um objectivo duplo da

traducão: por um lado, orienta-se pela mensagem da língua de partida e,

por outro, pela língua receptora, sendo os elementos conespondentes os

mais naturais possível. Desta forma, o efeito é natural e o texto

imediatamente passível de ser compreendido. Uma traducão segundo o

conceito proposto por Nida tem como objectivo uma total naturalidade ao



nível da expressâo e tenta relacionar o leitor com modos de comportamento

e valores relevantes dentro do contexto da sua prôpna cultura e nâo insiste

em fazê-lo compreender os padrôes culturais do contexto da lingua de

partida para compreender a mensagem.

Kade (apud Wilss, 1977) parte do pnncípio de que as relacôes que

dingem o processo de rraducâo entre as línguas de partida e de chegada

são passiveis de ser estruturadas, e que um sistema constrôi relacôes de

equivalência potenciais. O autor entende por equivalência o

estabelecimento de uma conespondência de um para um ao nível do

conteúdo. Visto que o sistema das línguas é diferente do ponto de vista

estrutural, uma unidade lexical e sintagmática da língua de partida não

conesponde sempre de fonna qualitativa e quantitativa a uma unidade na

língua de chegada. Desta forma, para além da conespondência de um para

um (equivalência total), apresentam-se também a conespondência de um

para vários (equivalência facultativa), de um para parte de um

(equivalência aproximativa) e, por último, de um para zero (sem

conespondência). Kade exige para a traducâo uma ínalterabihdade

("UnverándertheiC) ao m'vel do conteúdo, nâo tendo em conta que um

texto nâo tem apenas conteúdo, mas também forma e efeito; se eles forem
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alterados na traducão, dificilmente se poderá falar de equivalência entre

texto de partida e chegada. E com base neste pressuposto que podemos

assinalar que o modelo proposto por Kade é caracterizado pela limitacão a

um aspecto da equivalência, que é o conteúdo, deixando de lado o campo

estilístico que normalmente se apresenta com mais dificuldades a superar.

Os pnncípios teôncos da maiona dos autores que se ocupam do

conceito de equivalência referem-se a uma relacão específica entre o texto

de partida e o de chegada, focando. do nosso ponto de vista, apenas

aspectos parciais da equivalência.

Consideremos, por fim, a posicão de Koller ( 1 992), que adopta um

conceito de tradutibilidade relativa e dinâmica, tendo em consideracão

vános estratos íncluídos no conceito de equivalência. O autor foca, assim,

cinco quadros de referência que têm um papel ímportante para o

estabelecimento do tipo de equivalência: equivalência denotativa,

conotativa, textual-normativa, pragmática e formal. De mencionar, em

nosso entender, que com esta diferenciacâo muito se ganhou no que diz

respeito â discussâo do conceito de equivalência. O conceito de

equivalência é um conceito dinâmico que está ligado â narureza e âs

concepcôes histôricas vanáveis da tradu^ão. Um texto de partida é escrito
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uma vez, enquanto que as tradu^ôes podem ser novamente realizadas e por

diversos tradutores, tal como um texto pode ser lido por diversos leitores.

Chegados a este ponto, e apôs tirarmos a conclusâo de que todo o

processo de tradu^ão se concretiza na estrutura de um texto de chegada

tendo como permanente referência um texto de partida, registe-se que o

tradutor deve esforcar-se contmuamente por encontrar equivalentes

optimais na língua de chegada e, do mesmo modo, orientar-se pelo texto da

língua de partida para assegurar a adequacão do equivalente encontrado.

2.2. Análise e compreensão do texto de partida

Como vimos anterionnente, o conceito de equivalência surge como

uma categona central para o tradutor e para o crítico da tradu^ão. E com

base nesta ideia que facilmente se chega â conclusâo de que o

estabelecimento de uma equivalência frmcional obedece a dois

pressupostos fundamentais que são, por um lado, a competência na lingua

materna e, por outro, a anáhse e compreensâo do significado total da obra

onginal, tanto no aspecto histônco e cultural como hnguístico e literáno.

Desta forma, é o primeiro pressuposto que permite ao tradutor dar corpo na



língua de chegada a todo o trabalho de análise e interpretacâo da obra

oríginal, assegurando que a traducão assuma um lugar de ígual valor no

novo contexto cultural e literáno.

A funcão comunicativa e as caracterísricas textuais ao nível

semântico e sintáctico são de crucial importância para a compreensão do

texto. Tanto as expressôes incoerentes semanticamente como também as

expressôes privadas de características formais de coesão sintáctica são

apreendidas pelo leitor como texto. O texto de partida, com o qual o

tradutor, na prática, tem de trabalhar, apresenta frequentemente desvios â

norma a nivel semântico e/ou sintáctico, os quais contêm uma funcâo

comunicativa, devendo ser traduzidos. Em tais casos, o tradutor
—

como o

crítico da tradu^ão
— deve reconhecer esses desvios e compensá-los de

acordo com a sua competência e com o seu conhecimento do mundo.

Assim, os factores envolventes na situacâo comunicativa, a partir dos quais

o texto desempenha a sua funcâo de comunicacão, são de um sigmficado

decisivo para a anáhse textual. São os chamados factores externos em

oposicâo aos factores internos.

Tendo em consideracão o facto de a situacão existir antes do texto e

que a aplicacão dos factores internos está centrada no meio, parece-nos
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razoável analisar em primeiro lugar as características externas e de seguida

as internas. Se as ínformacôes sobre as características externas do texto

são acessíveis no âmbito do prôprio texto (título, nome do autor,

informa^ôes bibhográficas, local, ano, tipo de texto, etc), cna-se a partir

daí um horizonte de expectativa tanto para o leitor da língua de partida

como para o tradutor enquanto leitor, honzonte este que se confinna ou

não aquando da leirura do texto.

2.2.1. Factores externos ao texto

Os factores extralmguísticos levam o autor de um texto a encontrar

uma seleccâo específica dentro dos meios que a sua língua matenia lhe pôe

â disposicão, para se fazer entender por um receptor. São factores que têm

a ver com o facto de realidades externas determinarem a estrutura

linguistica. Desta forma, impôe-se como válido o que Harald Weinnch

salienta, embora noutro contexto. "Wôrter gehôren also in Sátze, Texte

und Situationen' (1966: 19). Se aplicarmos esta ideia ao assunto que

tratamos, chegamos facilmente â conclusâo de que as "frases,,

conespondem ao microcontexto, os "textos,, ao macrocontexto e as
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"sifuacôes,, aos factores extralinguísticos que poderíamos designar de

contexto situacional. Nesta designacâo está contido o que Nida caracteriza,

por um lado, como "Commumcative context (circumstances mvolved in

the origmal commumcation, includmg such matters as time, place,

author, audience, intentf e, por outro lado, de ^CuItural context of the

source language" (1964: 243).

Georges Moumn (1967) trata também a questão dos factores

extralmguísticos, mas sem lhes dar esse nome:

"... mdem sie den Begriff des Kontextes all den

Informattonen vorbehált, die expltzit aus dem

geschnebenen, Iiterarischen Text hervorgehen,

definiert die Sprachwissenschaft alle

geographischen, historischen und kulturellen

Angaben, die nicht immer in der sprachhchen

Aussage enthaltenen Mitieilung notwendig stnd,

als Situation^ (1967: 120, 121).

A partir daqui tira a seguinte conclusão:
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"Heute bedeutet Ûbersetzen nichí nur, den

strukturellen und linguistischen Smn des Textes,

also seinen lexikahschen und syntaktischen Inhalt

respektieren, sondern den gesamîen Smn der

Mitteilung, mit dem Milieu, dem Jahrhundert, der

Kultur und, falls notwendig, der vielteicht vôllig

anderen Ziviltsaîion, der er entstammC (ibidem).

Dentro dos factores externos ao texto incluem-se naturalmente as

infonnacôes necessánas sobre o autor, relevantes para a análise do texto e,

consequentemente, para a tradu^âo. Impôe-se registar a importância de

saber quem é o emissor do texto, quais as informa^ôes que se apresentam

no âmbito do prôpno texto e de que modo as informacôes sobre o emissor

contnbuem para uma melhor compreensâo e anáhse do texto e para a

resolucão de certos aspectos mais problemáticos que se apresentem ao

tradutor.

De seguida, surge-nos a intencão do autor, enquanto conceito

problemático também para a área da traducão, e o efeito do texto como



determinantes de algum valor para o tradutor e crítico da traducâo. No que

respeita â intencão do autor, decone daqui uma questâo problemática e

crucial que reduziremos å sua expressão mais simples. Por um lado, a

íntencâo do autor pode não coincidir com o significado do texto, pois este

contém uma autonomia semântica que o tradutor, como mtérprete vivo do

texto, poderá seguir. Por outro lado, não pode ser esquecido que um texto é

sempre um discurso dito por alguém a mais alguém acerca de alguma coisa.

Neste sentido, a mtencão do autor, quando manifestada por parte do

mesmo e enquanto factor externo a ter em consideracão, apesar de ter uma

forca menor que a do prôprio texto, pode em alguns casos ser decisiva na

indicacâo de indícios que poderão auxihar o tradutor a superar certos

ctobstáculos,, e permitir ao crítico evidenciar propôsitos e resultados

obtidos. Em nosso entender e de uma forma generalizada, nâo é a intencâo

do autor, a qual se encontra supostamente oculta por detrás do texto, que

deve ser apropnada pelo tradutor, mas sun o sentido do prôpno texto,

concebido de um modo dinâmico com a direccão do pensamento aberta

pelo texto.

O factor do local refere-se pnncipalmente ao local de producão do

texto e pode ser sigmfícativo para a compreensão e ínterpretacão do texto.
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Tanto alguns dados lmguísticos, como realidades politicas e culturais,

desempenham um papel ímportante para o factor do local de producâo do

texto. A ísto acresce o facto de realia e particulandades que estâo

directamente relacionados com o país e povo da língua de partida se

apresentarem frequentemente no texto. Uma tradu^ão adequada na língua

de uma comumdade linguística a quem os elementos relacionados com o

local nada dizem— são estranhos — é particularmente difîcil. Ultrapassar

os problemas relacionados com o factor do local é uma tarefa exigente para

o tradutor, especialmente quando se trata de designacôes de objectos,

equipamento, mecanismos, costumes e ntuais que apenas sâo conhecidos

no país da língua de partida. Robert Politzer designa este fenômeno de

"kulturbedingte Ũbersetzungsprobleme,,:

"Das typische kulturbedingte Problem besteht

einfach darin, dafi der Gegenstand oder die

Institution, ja selbst dte abstrakte Idee, die einer

Kultur angehôrt, der anderen Kultur (und damtt

der anderen Sprache) fremd sincE (apud ReiB,

1971:78).



Âs conclusôes de Politzer de que este tipo de problemas é insolúvel,

poderemos contrapor a expenência translatôna de Kade. Nas suas prôpnas

palavras:

"..._yø besteht kem Grund zu der — auch

empinsch widerlegten
— Annahme, dafi die

Realia eine auch nur zettweihge

Unubersetzbarkett auslôsen kônnten" (1964: 99).

Desta forma, apresentam-se as seguintes possibilidades para ultrapassar

estas dificuldades: (I) dissimila^âo; (2) assimilacão; (3) transpor a mesma

palavra da língua de partida com a introducâo de nota de rodapé; (4)

traducão exphcativa. No entanto, estas quatro possibilidades nâo devem ser

utihzadas indiferenciadamente, mas dependendo do tipo de texto. A

decisão sobre qual das possibilidades utilizar está naturahnente relacionada

com o grau de estranheza com que as características da realidade do texto

de partida se apresentam ao leitor da língua de chegada.

Para além do factor do local, ter-se-á que ter igualmente em
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consideracão o factor do tempo, que se apresenta como bastante complexo,

exigindo uma sensibihdade estilística e linguística por parte do tradutor.

Refira-se, de passagem, que este factor nâo se relaciona apenas com a data

de producâo do texto de partida e a sua recepcão, mas igualmente com a

data da sua tradu^âo e a sua recepcão. É de índagar quais os problemas

que resultam de um eventual e diferente tempo de producâo da obra

original e da respectiva tradu^ão.

Consideremos, por último, a questâo directamente relacionada com o

leitor. A especificacão do receptor pode conesponder ao tipo de texto ou

ser independente dele. Uma questâo que ímporta sempre explicitar é a de o

leitor do texto de chegada se diferenciar do leitor do texto de partida pela

sua pertenca a uma outra sociedade linguística e cultural (uma tradu^âo

nunca se pode dingir ao mesmo receptor que o texto original). Os factores

relacionados com o leitor permitem ao autor do onginal, tendo em vista o

receptor a quem se dinge, estruturar o texto de certa forma. Neste caso, é

de extrema ímportância o contexto social e cultural onde o texto se ínsere.

Cabe ao crítico da tradu^ão indagar qual a estratégia adoptada pelo

tradutor, isto é, determinar se os equivalentes encontrados admitem algum

grau de estranheza (dissimilacão) ou, pelo contrárío, como frequentemente
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acontece, tendem para a assimilacâo3. No entanto, qualquer destas

estratégias nâo deverá ser utihzada mdiferenciadamente, pois a

equivalência será dificilmente atingida sempre que o grau de estranheza

torne o texto macessível ao leitor de chegada e, por outro lado, nem toda a

assimilacâo e garantia de obtencâo de uma equivalência funcional.

Ao efectuar-se uma análise dos factores externos, é decisiva a

aplicacão do pnncípio da recursividade, isto é, qualquer factor é passível

de ser incluído em outro. Existe, assim, uma interdependência de todos os

factores, não sendo a análise destes factores uma "rua de sentido único",

mas sim um processo recursivo, durante o qual expectativas sâo

consrruídas, confirmadas ou corngidas, o conhecimento existente alargado

e com isso a compreensão modificada. Cabe ainda observar que este

princípio é válido nâo apenas para a análise global do texto, mas também

para a análise de factores isolados e partes do texto.

Este conceito reporta-nos naturalmente â ídeia preconizada por Schleiermacher no seu texto

(profendo em 1813 na Real Academia das Ciências de Berlim) Uber die Verschiedenen

Methodcn dcs Ûbersetzens em que nos afirma: "Entwedcr dcr Ûbersetzer lafîr den

Schriftsteller môglichst m Ruhc und bewegt den Leser ihm cntgcgen; odcr cr láfit den Lescr

môglichst in Ruhe und bewegt den Schriftsteller ihm cntgcgen ."
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2.2.2. Factores internos do texto

Na comunicacâo, a mensagem, isto é, a sequência ordenada e

coerente de signos veiculada do emissor até ao receptor, é uma das partes

pnncipais que constituem o texto. O autor de um texto, mesmo quando

escreve sob o domímo de um impulso confessional, ou movido por um

anseio de autocatarse ou buscando efeitos de auto-satisfacão, não ignora

que o seu texto tem de entrar num circuito de comunicacâo em que a

denadeira instância é o leitor. Desta forma, não é de estranhar que este

diálogo in absentia, em que o receptor tanto pode ser um leitor coevo

como um mdetermmado leitor do tempo futuro, se mamfeste, ou se

dissimule, sob múltiplas marcas textuais, transformando-se muitas vezes

num complexo e astucioso jogo de máscaras e espelhos.

A compreensão e análise dos factores mternos do texto é, assim, de

crucial importância na abordagem do texto de partida e consequentemente

relevante para a tradu^ão.

A temática do texto é um desses factores e a sua obtencão através

do nivel lexical conduz-nos ao conceito de isotopia: isto é, uma cadeia de

elementos lexicais ligados entre si constituem um plano isotôpico, o qual



deverá ser mantido na tradugâo e que pode remeter para o programa

temático do texto4.

A análise do conteúdo, com toda a sua relevância para a traducâo,

está relacionada com a informacão semântica que se mamfesta no texto. O

conteúdo de um texto expressa-se através da sua referência a um estado

das coisas ou factos reais de uma realidade extralinguística que pode, ou

não, ser fíctícia. Esta referência manifesta-se pnncipalmente na semântica

do vocabuláno e estruturas utihzadas no texto.

A determinacão da estrutura do texto é de ímportância crucial para o

tradutor e critico num quadro de análise textual relevante para a tradu^ão.

A isto acrescente-se que a ídentificacão da macroestrutura do texto pode

ser feita, em pnmeiro lugar, através de sinais claros como parágrafos,

marcacôes de capítulos, entre outros, enquanto que a microestrutura é

apresentada por meio da construcão de frases (e.g. distnbuicão de oracôes

pnncipais e subordinadas).

A questão do léxico deve ser tomada em consideracão tanto do

ponto de vista semântico como estilístico e fonnal. Outras questôes

relacionadas com o léxico, como a forma^ão de palavras, metáforas e

Refira-se, de passagem, que Katharina ReiB (apud Nord, 1988) resume a temática e o

conteúdo na pergunta "De que fala o emissor0" ("Woriiber sprtcht der Sender0").
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repeticôes nâo poderâo ser indiferentes nem ao tradutor nem ao critico da

traducâo. Para além disso, a seleccão lexical que se encontra no texto pode

dar índicacôes sobre outros factores internos. Especificando, as

caracteristicas semânticas e estilísticas do léxico podem remeter para o

conteúdo e temática do texto. Registe-se ainda, neste contexto, que uma

fidelidade simétrica não pode ser utilizada como cnténo objectivo e

apropnado, pois o léxico de duas línguas
—

com estruturas e nocôes do

mundo diferentes— não se conesponde completamente. No plano lexical,

o crítico deve avenguar se as instrucôes lexicais contidas no ongmal foram

transpostas de forma adequada na língua de chegada. Isto quer dizer que

para a realizacâo de um juízo crítico se deve comprovar como é que o

tradutor ultrapassou os problemas de uma certa terminologia e linguagem,

"falsos amigos", homonímia, jogos de palavras, expressôes ídiomáticas e

provérbios.

A semelhan^a do léxico, o campo da sintaxe é particularmente

pertmente e não deve passar despercebido ao tradutor e crítico da traducão.

A complexidade e construcâo das frases, a sua extensão e a distribuicão de

oracôes pnncipais e subordinadas, são características sintácticas, as quais

são rmportantes numa análise textual relevante para a traducâo. Uma
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pnmeira observacâo da smtaxe caracteristica de um texto permite a análise

da extensão média das frases, dos tipos de frase, da distribuicão de oracôes

pnncipæs e subordinadas (parataxe e hipotaxe) e da ligacâo frásica através

de elementos conectores, conjuncôes e advérbios, com o objectivo de

reconhecer a estrutura^ão da infonnacâo do texto. Convirá assinalar que

para além das características srntácticas mais clássicas, os desvios â norma

são um meio estilístico interessante para a obtencão de um efeito particular.

Em tais casos, segundo Chnstiane Nord (1988), em pnmeiro lugar, deve

ser determmado o tipo de desvio, a sua funcão e, por fim, comprovar a

possibilidade de tradu^âo. A crítica da tradu^âo da gramática contida no

texto de partida e a sua transferência para o texto de chegada deve

proceder de acordo com o critério da coneccâo (ReiB, 1971). Perante a

frequente diferenca do sistema gramatical de duas línguas, tanto a sintaxe

como a morfologia têm aqui ínequivocamente a pnmazia. Uma estrutura

gramatical poderá ser considerada conecta quando a traducão é constituída

conectamente de acordo com a língua de chegada e quando são

reconhecidos e reproduzidos correcta e adequadamente os aspectos

semânticos e estilísticos das estruturas gramaticais da língua de partida.

Adequadamente não significa aqui da mesma forma ou pelos mesmos



meios, embora esta situacâo nâo seja tâo rara como isso no que diz respeito

a linguas análogas e prôximas, como as que fazem parte do círculo cultural

ocidental.

Em estreita ligacão com os factores mternos acima mencionados,

registe-se que a atencão que se deve dar â semântica de um texto é

determinante para conservar o conteúdo e o sentido proposto pelo texto

original. O desconhecimento de polissemias ou homonímias, falsa

ínterpretacão e alteracôes arbitránas através de acrescentos ou omissôes,

sâo grandes fontes de perigo para o tradutor e, consequentemente, "fértels,,

pontos de partida para o crítico.

Consideremos, por fim, uma questão que, em literatura, apesar de

ser tim fenômeno reconhecível, se tonia bastante esquiva. Trata-se do

conceito de estilo que embora diversamente defimdo, escapa â precisão. O

estilo de um escntor pode ser considerado como uma utiliza^âo criativa e

individual dos recursos da língua que o seu período, o seu género e o seu

propôsito lhe oferecem. Para entender e tornar explícita a criatividade

lmguística do escntor, "para apreciar completamente a alqutmia por via

da qual ele transforma o metal vulgar da linguagem quottdiana no ouro

puro da arte, é antes de tudo necessárw reconhecer e, quando possível,



especificar os níveis de Imguagem com os quais trabalha^ (Spencer,

1974). 0 estilo de um texto designa o modo como a ínforma^ão transmitida

ao leitor é apresentada. Não nos refenmos aqui ao conceito de estilo

normativo, mas sim ao modo de formula^ão do texto, que tanto é onentado

por normas e convencôes, como pode ser determinado pela intencão do

autor. Neste campo, o crítico deve analisar se o texto de chegada evidencia

uma conespondência estilística em relacão ao texto de partida.

2.3. Conclusão

Todo o processo de traducão é defimdo pela descoberta de

equivalentes potenciais e, consequentemente, pela seleccão de um

equivalente optimal. Esta seleccão pode ser apoiada pelo contexto

lmguístico, tal como observa Harald Weinnch:

"Wenn man ein isoiiertes Wort hôrt, kann der

Geist im ganzen Umkreis der Bedeutung

schweifen. Hôrt man das Wort im Text, geht das

nicht mehr. Der Kontext stellt fest. Er stellt



náhmltch die Bedeutung fest. Die Wôrter

begrenzen sich gegenseitig und schrãnken sich

ein, und zwar um so wirksamer, je vollstándiger

der Text ist" (1966: 23).

Por outro lado, em nosso entender, apesar da forca e da importância

dos testemunhos externos dever ser sempre menor que a dos textos com os

quais o tradutor e o crítico se confrontam, estes factores externos podem

ser decisivos para a consutuicão do texto de chegada. Nas palavTas de

Georges Mounin, isto sigmfica que "Ubersetzen ist zuaîlererst und immer

eine linguisttsche Operation\ mas "niemals eine einztge und

ausschhefiltch linguistische Operation" (1967: 61 ).

Delineada esta posicão de partida, passemos agora, em conclusão, a

algumas reflexôes finais sobre os pressupostos e pnncípios mencionados.

Quando falamos de tradu^ão literána, estamos, sem dúvida, perante

um processo de comunicacão em cadeia, que resulta na elaboracâo, na

língua de chegada, de estruturas lexicais e gramaticais que veiculam

sigmfícados e produzem efeitos tendencialmente homôlogos aos da língua

de partida. No entanto, as difículdades do acto de traduzir nâo se resumem



ås oposicôes entre sistemas ideolôgico-verbais. A ísto acrescem outros

tipos de problemas relacionados, por exemplo, com as idiossincrasias do

autor onginal que muitas vezes subverte as regras da sua prôpna língua. na

busca mcessante de uma linguagem textual mais prôpría â sua intencão.

Desta forma, os pnncípios e os pressupostos mencionados neste pnmeiro

capítulo não devem ser entendidos, do nosso ponto de vista, apenas como

paradigmas linguístico-formais ou como uma tentativa de defínir de forma

fechada o fenômeno de transposicão de um texto hteráno de uma língua

para ourra. Uma questão que se impôe registar é o facto de se dever ter

sempre em mente que a traducâo é um trabalho homôlogo de producão

textual, que se inventa a si mesmo, nâo sendo apenas um transporte

linguístico. O texto de chegada deverá continuar a ser o texto de partida,

sendo outro, mas com o mesmo efeito subjacente. Por fim, acrescentamos

que é indispensável ao crítico da traducâo considerar o texto de chegada

ímerso nmn complexo hnguístico e cultural, cujas nonnas, hmita^ôes ou

constrangimentos condicionam e pré-determinam as opcôes a adoptar pelo

tradutor. Em suma, o crítico da tradu^ão literána terá as tarefas de leitor

(atento), tradutor, crítico literário e investigador dos contextos de producão

e recepcâo dos textos.
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2° capítulo

3. O autor e o texto de partida

O autor nasce no dia 3 de Julho de 1883 em Praga. De 1901 a 1906

estuda Direito e, apôs um estágio de um ano, entra em 1908 para uma

seguradora de Praga (Arbeiter-Unfall-Versichemngs-Anstalt) onde

permanece até â reforma antecipada que acontece em Julho de 1922. Em

1917 é-lhe diagnosticada a doenca de tuberculose, da qual vina a moner,

alguns anos mais tarde, a 3 de Junho de 1924. Em testamento deixa a

vontade de destruicão de grande parte da sua obra por publicar. O seu

amigo mais prôximo, Max Brod, nâo cumpriu, no entanto, o seu desejo,

editando postumamente a sua obra, permitmdo-nos, desta forma, o acesso

a uma das grandes obras de literarura deste século.

3.1. Kafka, Praga e os seus círculos literários

A família no seio da qual Kafka cresceu como quase um estranho

vivia em Praga, uma cidade que transbordava de recordacôes: a dominacão
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cultural alemâ e a luta pela hberdade checa, alquimia, astronomia,

Comenius e Kepler, uma magia onírica e hermética. Apôs regressar de

Munique, o autor escreve em Dezembro de 1902 a Oskar Pollak

afinnando:
*c

Prag láfit nicht los. Uns beide nicht. Dieses Mutterchen hat

Krallen "(Br 14)5. Alguns anos depois refere numa carta que sô tem a

ganhar e nada a arnscar se deixar Praga. Em 1921, nos seus Diários,

lamenta-se de que
"

mich der Lebenstrom niemals ergnffen hat, dafi ich

von Prag me loskam . . . "(T 34 1 ).

A classe superior desta cidade (fabricantes, funcionános,

burocratas, professores) falava alemão e era uma pequena minona. O

povo, a grande maiona, falava checo. Em Praga encontravam-se uma

universidade e um teatro alemâo, reparticôes púbhcas alemâs e em redor

vrvra a pequena burguesia e o proletanado checo.

O sentimento de que, nesta cidade, as coisas eram mais poderosas,

tinham mais for^a do que as pessoas, isto é, o sentimento de alienacão era

A referência a crtapôes provementes dos dianos e das cartas de Kafka, bem como do conto

"In der Strafkolome" íncluido no volume "Erzahlungen", corresponde ás miciais a seguir

mdicadas seguidas do numero de pagma:

Br - Kafka, Franz, Briefe 1902-1924, herausgegeben von Max Brod, S. Fischer Verlag, von

Schocken Books, New York, 1958

T - Kafka, Franz, Tagebûcher 1910-1923, herausgegeben von Max Brod, S. Fischer Verlag,
von Schocken Books, New York, 1976

E - Kafka, Franz, "In der Strafkolome", m: Erzáhiungen, herausgegeben von Max Brod, S

Fischer Verlag, von Schocken Books, New York, 1946, pp. 197-237
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predominante. Uma mmona ainda, de entre a minona, eram os judeus

alemães. Eram vistos pelos alemães como judeus e pelos checos como

alemâes. No entanto, constituíam um elemento imprescindivel na vida

cultural de Praga, entendendo-se, assim, que a maiona dos escntores

alemães mais conliecidos que vinham de Praga eramjudeus.

Numa carta a Milena, Kafka afirma que nunca viveu entre o povo

alemão. O alemâo era a sua língua materna, mas pelo checo tinha um

maior afecto. Nesta "tena de ninguém'', entre a famíha judaica, a língua

alemâ e o povo checo, vivia Kafka como forasteiro. O autor não sentia a

língua alemã como plenamente sua. Aprendera no ber^o o Jiddisch, que é

fundamentalmente um dialecto do alemão, com uma mistura de formas

hebraicas e termos tomados a linguas eslavas e outras, reminiscências das

andan^as de Israel pelos caminhos da Europa. Assim, a prôpna língua que

manejava era-lhe, de certa fonna, estranha.

O exercício de prepotência através de uma burocracia quase

incontrolável levava a uma alienacão extrema. Kafka descobrira-o,

apresentando o sistema burocrático, a vivência dos indivíduos como

súbditos e a sua revolta contra a burocracia. Para os burocratas não

existiam relacôes humanas, mas sim relacôes técmcas. O cidadão



transformava-se numa pasta de arquivo, sendo conhecido apenas pelo seu

número. Mesmo quando era intimado, não era uma pessoa, mas sim um

"caso". Nos conedores dos edifícios administrativos parecia haver um

cheiro a degrada^âo. Ingeborg Bachmann no seu conto "Das DreiBigste

Jahr" fala da burocracia de Viena, afirmando o seguinte: "Hofrátliches und

Abgetretenes in Kanzleten. Nie ein hartes Wort in den Vorzimmern, immer

ein krânkendes. (Htnhatten, nicht abweisen)". Isto não é válido apenas para

Viena, mas para todo o impéno, e Kafka conheceu a burocracia através

desta forma austríaca.

Por altura da viragem do século, a comumdade germânica em Praga

nâo era mais que um pequeno ponto no meio de uma populacão

predommantemente checa. Na generalidade, teve lugar uin ressurgimento

notável da vida literána e intelectual. Num dado momento, o termo

"alemão de Praga" era quase um sinônimo de escritor. No entanto, o súbito

florescimento de actividades culturais não oculta o facto de que, no geral,

se mantinha uma situacão paroquial e provinciana. A literatura alemã em

Praga nâo parece ter tido um movrmento modemista de grande significado.

Escritores como Hugo Salus (1866-1929), Fnednch Adler (1857-1938),

Camill Hoffinann (1878-1944) e mesmo Paul Leppm (1878-1945) foram



influenciados apenas ao de leve, como se de uma pequena febre se tratasse.

pelo espírito modernista enquanto este prosperava na maiona das cidades

europeias. Quando os pnmeiros escritores modernistas comecaram a fazer

sentir as suas vozes, aproximadamente a partrr de 1906, estavam

condenados a tornar-se imitadores nâo sô da tradicão que herdavam, mas

também do Modernismo que florescia havia já algum tempo quase por toda

a parte. Para os escntores de Praga, este não era efectivamente um

problema novo. Enquanto Schiller, Goethe e os pnmeiros românticos

deixavam as suas marcas no resto da Europa, em Praga cnavam-se ainda

producôes dramáticas desajeitadas que recordam, de certa forma, a

ostentacão dos Jesuítas do século dezassete, e um fluxo generalizado de

romances histôricos e gôticos de carácter bastante provinciano.

Os aiîtecedentes sociais da cidade também não forneciam um grande

encorajamento para o jovem escntor, particularmente se este era judeu,

alemão ou ambas as coisas. Para uma melhor compreensão desta questão

vale a pena citar uma afirmacâo do cronista Johannes Urzidil sobre a

situacão social em Praga:

"

The German speaking poets and authors of
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Prague had stmultaneous access to at least four

ethntc sources: the Germamc tradittons to whtch

they belonged culturaily and linguistically; the

Czech tradition, whtch everywhere surrounded

them as an element of hfe; the Jewish tradition,

even when they were themselves not Jewish, since

it formed one of the main histoncal and

ubiquitously evident factors in the city; and the

Austnan tradition, into which ihey were all born

and within which they all grew up.." (apud Kuna,

1974: 16)

Segundo Franz Kuna, independentemente da posicâo assumida por

Max Brod, a cidade de Praga, nos primeiros anos deste século, era propícia

â situa^ão clássica para o desenvolvimento de histena, claustrofobia e

ahenacâo entre os íntelectuais (Kuna, ed. cit.: 17).

Pelo menos três grandes ondas de escritores alemães deixaram Praga

devido â estagnacâo da vida desta cidade. Rilke saiu em 1896; em 1906 já

Victor Hadwiger deixara a cidade. Em 1912 foi a vez de Franz Werfel



seguido de Egon Erwm Kisch, Willy Haas — um dos editores das Herder-

Blâtter—
,
Paul Kornfeld e outros. Em Dezembro de 1915, Kaíka faz um

interessante comentário no seu diáno:

Immer diese hauptsáchliche Angst: Wáre ich

19 12 weggefahren, im Vollbesiíz alier Kráfte, mit

klarem Kopf nicht zernagt von den

Anstrengungen, lebendige Krâfte zu unterdríicken'

"

(T 304)

E indiscutível que muitos escntores que deixaram Praga

contrnuavam a voltar para breves visitas e que o mteresse pelas suas obras

era despertado por aqueles que permaneciam. No entanto, por volta de

1912, o Modernismo em Praga deixara de existir como uma for^a

significaiite. O que permanecia na cidade era, por um lado, um pequeno

grupo de escntores com diferentes perspectivas, do qual Max Brod ( 1 884-

1968) era amda uma espécie de líder espintual e, por outro, um dos

grairdes escntores alemães, Franz Kafka.



3.2. Kafka e a literatura sua contemporânea

A relacão de Kafka com o expressionismo hterano seu

contemporâneo é uma questâo bastante comum e reconente de toda a

crítica hterána6. Embora não seja este o lugar para um aprofundamento

desta questão que ainda hoje se mamfesta polémica, não podemos deixar

de reconhecer e apresentar os contactos mais ou menos estreitos que o

autor manteve com o movunento expressiomsta e que têm, do nosso ponto

de vista, alguma mfluência na sua producão escnta. De entre mmtos

aspectos, vale a pena mencionar as relacôes pessoais e editonais do autor

com Ernst Rowohlt e depois com Kurt Wolff, as suas publicacôes em Die

Weifien Blátter e Marsyas, ambas revistas expressionistas. na coleccâo

Der Jungste Tag e na editora Kurt Wolff, a qual publicou entre os anos de

1913 e 1921 quase todos os autores expressionistas7. Para além disso, é de

mencionar as relacôes pessoais de Kafka com autores mtegrados no

movimento expressionista como Carl Sternheim, o poeta Franz Werfel,

Esta relacão e fundamentalmente preconizada, por um lado, por Paul Raabe ("Franz Kafka

und der Expressiomsmus", Zeiĩschnft fur deutsche Philologie. vol. 86, n° 2, 1967) que admite

apenas uma comcidência histonca do autor com o movimento expressionista, e, por outro, por
Walter Sokel (Der Literansche Expressionismus, Mûnchen, 1959) que mtegra o autor no

movimento, devido ao estilo da prosa e â valonza<?ão do sonho que se encontra patente nos seus

textos. Cf. Vilas-Boas 1984, pp 55-69.

De entre estes autores destacam-se G. Benn, Carl Stemheim, Georg Trakl e Franz Werfel.
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convivendo também com o pintor expressionista Alfred Kubin.

De acordo com Ludwig Scheidl (Vilas-Boas, ed. cit.: 57), a essência

do Expressionismo não está na inova^ão técnico-fonnal, mas sim numa

nova consciência existencial que se quer comunicar. No entanto, as

pnmeiras manifestacôes literánas deste movimento projectam a heranca do

decadentismo dos finais do século passado, contendo depois elementos que

apontam para uma regeneracão e superacão8. Na prosa de Kafka falta esse

tom de regeneracão, embora o profundo desespero existencial, comum â

pnmeira geracão expressiomsta, tenha o seu eco em Franz Kafka, como

podemos ínfenr de um registo do seu diáno datado de 6 de Agosto de

1914, cerca de dois meses antes da escnta do conto "In der Strafkolonie,,:

"

Ich bin zerriiîtet, statt erholt. h'in teeres Gefåfi,

noch ganz und schon unter Scherben oder schon

Scherbe und noch unter den Ganzen. Voll Lûge,

Hafi und Neid. Voll Unfãhigkett, Dummheit,

Begriffsstutzigkeii. Voll Eaulheit. Schwáche und

Wehrîosigkeitf...) Ich entdecke in mir mchts als

Como exemplo, venficamos que a destruicão cosmica que se anuncia na poesia de Georg
Trakl e de Georg Heym não e um fim em si mesma, mas prenuncio de regeneracão em sentido

existencial, tanto ao nível mdividual como colectivo.
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Kleinltchkeit, Entschlufiunfáhigkeit, Neid und Hafi

r...;"(T261,262)

Desta forma, parece-nos que o mundo do autor das Erzãhlungen se

aproxima, em parte, do mundo pessimista e decadente da pnmeira fase do

Expressiomsmo, sendo, na nossa opimão, a única afinidade existente. Por

outro lado, é patente uma grande diferenca no que diz respeito â

linguagem, pois a prosa expressionista caracteríza-se pelo seu radicalismo,

inovacão, agressividade e frequente utiliza^âo de imagens onincas. Os

textos de Kafka, por sua vez, apresentam uma especificidade prôpna do

mundo visionado pelo autor, juntamente com a frieza de análise De facto,

o estilo frio e sôbno, através do qual nos comunica experíências terríveis e

cenas hompilantes como as que se nos apresentam no conto "In der

Slrafkolonie,,, é um aspecto que distmgue Kafka do Expressionismo. Tais

cenas são transmitidas por Kafka atraves de um relato frio, burocrático,

meticuloso, sereno e quase indiferente, como se o assunto fosse uma

qualquer mformacão de uma reparticâo pública.

O uso da palavra precisa, a nitidez descritiva, com o encadeamento

gramatical da frase com que se torna possível a representacão dos

ponnenores mais íntimos e concretos, são, em parte, comuns a toda a prosa
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moderna. Como exemplo, é de mencionar os nomes de Hoffiĩiannstahl,

Musil e Rilke.

3.3. "In der Strafkolonie"

A génese do conto ocone entre os dias 5 e 18 de Outubro de 1914.

O autor escreve o conto durante um período de duas semanas de férias,

durante as quais também tem íntencâo de escrever o último capítulo de Der

Verschollene e algumas partes da obra Der Prozefi.

Alguns meses antes, a 1 de Agosto, rebentava a Primeira Guena

Mundial com o inicio das hostilidades declarado pela Alemanha â Rússia.

A escrita de Kafka acompanha todo o cenáno negro e hostil manifestado

na Europa.

O autor encontrou a base para a sua histôna no romance de Octave

Mirbeau, famoso jornahsta francês conhecido pelo seu radicalismo e anti-

militansmo, Le Jardtn des Supplices (1899), de onde retirou, entre muitos

outros elementos, a situacão geral, isto é, a visita de um viajante a uma

colôniapenal (Cf Burns, 1957).



3.3.1. A publicacão de "In der Strafkolonie"

Kafka leu o conto num círculo de amigos a 2 de Dezembro de 1914 :

"

Nachmittag bei Werfel mit Max und Ptck "In der Strafkolome"

vorgelesen, nicht ganz unzufneden, bts auf die ûberdeutltchen

unverwischbaren EehIer"(T 444)

Depois de ter a intencão de compilar num volume com o título "Die

Sôhne" os contos "Der Heizer", "Das Urteil" e "Die Verwandlung", Kafka

propôe â sua editora Kurt Wolff em Outubro de 1915 um volume conjunto

de "Das Urteil", "Die Verwandlung" e "In der Strafkolome" com o título

de "Strafen". A editora não manifestou intencão de tal pubhcacão, pelo que

Kafka volta a fazer a mesma proposta em Julho de 1916 (Cf. Br 147). No

entanto. a editora nâo considerou a proposta do referido "Novellenbuch"

como uma edi^ão comerciável, propondo o autor uma publicacão

individual tanto do conto "Das Urteil" como de "In der Strafkolonie" na

coleccão Der Jûngste Tag. "Das Urteir sena o pnmeiro conto a ser

publicado, visto que Kafka manifestava interesse em propor uma pnmeira

impressão de "ín der Strafkolonie" na revista Die Wetfien Blátter. No

entanto, todas estas mtencôes nâo se chegaram a concretizar,
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eventualmente devido a algo de doloroso e desagradável ("peinlich") que

caractenzava o conteúdo do conto e sobre o qual o editor de Kafka, Kurt

Wolff, escrevera, como se pode depreender da resposta de Kaíka que,

apesar de um pouco longa, vale a pena ser aqui citada:

"

Ihre freundltchen Worte ûber mein Manusknpt

sind mir sehr angenehm eingegangen. Ihr

Aussetzen des Peinhchen trifft ganz mtt meiner

Meinung zusammen, die ich allerdmgs in dieser

Artfast gegenuber allem habe, was bisher von mir

vorliegt. Bemerken Sie, wie wenig in dieser oder

jener Eorm von diesem Pemltchen frei ist' Zur

Erklárung fuge ich nur hinzu, dafi mcht nur sie

peinlich ist, dafi vielmehr unsere allgemetne und

meine besondere Zeit gleichfalls sehr peinlich war

und ist und meine besondere sogar noch lánger

pemttch als dte allgemetne" (Br 1 50)

Kafka leu o conto a 10 de Novembro de 1916 num ciclo com o título

"Abende fur neue Literatur' na Galena Goltz em Munique. A fonnahdade
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que rodeava a sessão era tnuito grande, pois Kafka tena de requerer irm

documento comprovativo de que o conto havia sido apresentado â censura

da Bavieira. A leitura realizou-se com êxito, tendo constituído a úmca

leitura pública dos seus textos que Kafka reahzou fora de Praga.

As recensôes respeitantes a essa noite foram bastante críticas,

destacando o grotesco que caractenzava o conteúdo do conto e a descncão

pormenonzada do aparelho de tortura.

Em Setembro de 1917, Kurt Wolff propôe a Kafka a publicacão de

"In der Strafkolonie" nos mesmos moldes em que havia sido feita em 1913

^Betrachtung". Kafka, na sua resposta, refere as suas dúvidas e incertezas

no que respeita ao final do conto, e pede que este não seja publicado, pelo

menos provisonamente (Cf. Br 159). Apôs uma nova proposta de Kurt

Wolff em Outubro de 1918, Kafka concorda com a publicacão do conto,

que viría a ser impresso em Maio de 1919 na coleccão Drugulm-Druck,

numa edicão de 1 000 exemplares que veio a público apenas em Outubro de

1919. O conto "In der Strafkolome" foi, assun, a quinta publicacâo de

Kafka, depois de "Betrachtung" (1913), kT)er Heizer" (1913), "Die

Verwandlung" (1915) e "Das Urteil" (1916). Posteriormente foram amda

publicados "Ein Landarzt" (1920) e "Em Hungerkũnstler" (1924),
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pertencendo, assim, aos poucos textos publicados durante a vida do autor.

Tanto quanto se conhece, vieram a público apenas três recensôes do

conto "In der Strafkolome", duas das quais desfavoráveis. A Zeitschrift fur

Biicherfreunde refere, entre outros aspectos, a repugnância provocada pelo

conto: "Die Gemeinheit des Menschentieres, die sich an derarttgen

Quálereien erlustiert und aufgeilt, aîs Selbstverståndhchkeit benchtet,

kann nurEket erzeugen "(apud Born, 1979: 97)

A breve crítica pubhcada no Literanscher Jahresbericht des

Diirerbundes foi a única que deixou Kafka bastante descontente: "F. Kafka

beschreibt einen Torturapparat und die pathoîogtsche Liebe seines

Erfmders zu demselben, vermutlich soll das eine psychol. Studie sein, man

weifi es nicht recht, da das Buch zu langweilig ist, um zum Nachdenken

oder Einfûllen anzuregen"(apud Wagenbach, 1995: 67)

Apenas Kurt Tucholsky, com o pseudônimo de Peter Panter. emite

uma crítica favorável e mais pormenonzada do conto de Kafka na

Weltbiihne (3 de Junho de 1920), da qual vale a pena citar um excerto:
ÍL

Dieses schmale Buch tst etne Meisterleistung. Seit dem 'Michael

Kohlhaas' ist keine deutsche Novelle geschneben worden, die mit so

bewufiter Kraft jede innere Anteilnahme anscheinend unterdriickt ... Die



Macht hat hier keine Schranken ... Diese Schranken ... Diese

Schrankeniosigkeit — hier bei Kafka ist sie getráumt und gestaitet ...

Nicht daran scheitert die Oual, dafi etwa eine ganze Gesellschaft, die

Ordnung, der Staat empôrt aufstûnden, sie zu htndern —

nein, die

Ersatzteile der Maschine sind mcht in Ordnung, und der neue

Kommandant der Strafkolonie tst, im Gegensatz zum alten, ein Modernist

und unterstiitzt den Machinenoffizier und setn Eolterwerk mcht so recht,

aber er duldet es doch auch ... Und all das ist so mafilos kûhi und

unbeteiligt erzáhlt ... Es ist ganz unbedenktich. Unbedenklich wie Kletst"

(apud Born, 1979:93-96)

Os mil exemplares da pnmeira edicâo foram suficientes para os

primeiros dez anos. Na Alemanha dos anos tnnta, a obra de Kafka fora

censurada aos leitores "ananos" e apenas em 1 952 com o aparecimento de

Erzáhlungen, mcluídos na edicâo das obras completas, trmta e oito anos

depois de ser escnta, comecou para os leitores alemães a verdadeira

recep^ão do conto "In der Srrafkolonie".
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3.3.2. O conteúdo do conto

O conto "In der Strafkolome", escrito em 1914 e publicado em

1919, tem tematicamente uina relacão directa com o romance fragmentáno

Der Prozefi, cuja personagem prmcipal, Joseph K., duvida da justi^a da

acusacão que lhe é proferida por um tnbunal que lhe permanece

inacessível. A sua ídeia de que apenas um canasco sena suficiente para

substituir todo o tríbunal, parece ser concretizada no conto lin der

Strafkolonie", onde o autor descreve o processo bárbaro de uma execucão

penal mecânica, cuja inevogabihdade nâo tem relacão com a gravidade e

dimensão da culpa do condenado.

Um viajante visita uma instalacão de uma colônia penal situada

numa ilha remota e é convidado a presenciar uma execucâo efectuada por

um "eigentiimlicher ApparaC, cujo autor, o comandante falecido,

projectara e concretizara toda a ínstala^ão penal, sendo considerado

"Soldat, Richter, Konstrukteur, Chemiker, Zeichner" (E 205). A máquina,

cujo comando e descncão sâo assumidos por um jovem oficial com

fiin^ôes judiciais e executoras, é constituída por três partes principais: uma

parte vibrante designada de ^BetC, onde o condenado é preso de barnga
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para baixo; uma outra parte, fixada com quatro banas sobre a parte

antenor, designada de "Zeichnef\ a qual contém a engrenagem de

accionamento e, por fim, uma parte suspensa no meio das antenores

denominada de "£gge" onde se encontra uma fita de aco com um

complexo sistema de agulhas que tem a finalidade de escrever no corpo do

condenado o "mandamento" ("Gebot") transgredido. 0 condenado não é

informado da sua sentenca, tendo dela conliecimento através das feridas

provocadas pela máquina, pois a sua culpa é "immer zweifellos". Nâo há

lugar para qualquer possibilidade de defesa e uma alteracão da sentenca

está colocada completamente de parte. A execucão demora habitualmente

doze horas com um ponto de viragem a meio do processo. Quando a parte

da máquina designada de "Egge" já escreveu o suficiente no corpo da

vitima, esta comeca a decifrar o que está escnto através das suas fendas.

"Wie still wird dann aber derMann um die sechste Stunde' Verstand geht

dem Blôdesien auf" (E 212).

Refira-se que os extensos discursos do oficial, as suas descncôes de

todo o procedimento legal, as suas queixas ejustificacôes são apresentadas

com um pormenor bastante elaborado, enquanto que as questôes e

respostas do viajante sâo breves e de construcão simples.
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0 viajante, seguindo de forma hesitante os esclarecimentos do jovem

oficial, admite-se partidáno da "neue milde Richtung", defendida

igualmente pelo presente comandante: "Die Ungerechtigkeit des

Verfahrens und die Unmenschlichkeit der Exekution waren zweifellos" (E

215). Em consequência disso, o oficial dá ordem de hberdade ao

condenado, prepara novamente a engrenagem da máquma para que escreva

o mandamento "Sei gerechtr e ordena ao soldado de guarda para o

prender a ele â parte da máquma denominada de "BetC Como resultado de

um mau funcionamento da máquina, esta autodestrôi-se, levantando o

corpo do oficial com o sangue a jonar sem o hbertar. A cara do falecido

nâo demonstra, no entanto, qualquer sinal da prometida redencâo. O

visitante, de seguida, visita o túmulo do antigo comandante, cuja ínscncão

na lápide animcia o seu regresso dentro em breve, finalizando com a divisa

hieroglífica: "Glaubet und Wartet" O viajante decide, assim, deixar a ilha,

impedindo o soldado e o condenado de o acompanhar.

No conto em questão, tal como em muitos outros, Kafka utiliza

elementos provenientes da fábula, da parábola e da alegona. Tais

elementos são: a rara utihza^ão de nomes prôprios, a índetermina^ão

histônca e geográfica, um enredo compnmido e um número reduzido de
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personagens. No conto "In der Strafkolonie" encontramos apenas quatro

personagens que fazem parte da accão: o viajante, o oficial, o condenado e

o soldado.

3.3.3. A análise do conto

A pnmeira vista, parece existir um contraste entre a lmguagem e a

temática nos contos de Kafka. Os acontecimentos chocantes apresentados

nos seus contos, nomeadamente em "In der Strafkolonie", são relatados

numa hnguagem sem adornos, sôbna e mesmo prosaica. O seu estilo não

conhece extravagâncias, estranhezas, nem qualquer tipo de comentários

complementares. A linguagem utilizada no texto não parece ter a intencão

de persuadir ou anebatar o leitor, mas apenas simples e cuidadosamente

protocolizar. Esta linguagem de protocolo faz-nos recordar dois factos que

certamente tiveram a sua ínfluéncia no autor e que não queríamos deixar de

mencionar aqui. Por um lado, a famosa e forte tradi^ão da lmguagem e

estilo forense da cidade de Praga, cujas reminiscências se fizeram sentir até

ao inicio do nosso século e, por outro, o facto de Kafka ter sido jurista e,

como tal, ter tido uma formacão onde predominava um estilo jurídico que



mdiscutivelmente influenciou a sua escríta. Nas palavras de Jorge Listopad

(1965: 5) "seria preciso ler Kafka no origmal para compreender a sua

arte de estilo neutro, o seu modo de escrever frio e desapegado ( ...) os

tradutores-germamstas têm reais dificuldades em reproduzir essa língua

cinzenta, enfadonha, monôtona, pouco elegante, dos contratos comerciais

e dos actos jurídicos, tanto mais que o alemão de Kafka é o alemão de

Praga, portanto, específico". A sua linguagem despretensiosa,

detennmada, quotidiana, através da qual o escntor nos apresenta o quadro

consternado da sua "traumhaftes mneres Leberí\ demonstra a natureza da

sua linguagem poética, em parte devido â precisâo e ascetismo estilísticos.

Desta forma, parece-nos ímportante mencionar que, do nosso ponto

de vista, uma prosa despretensiosa como a do autor de "In der

Strafkolonie" nâo provoca deliberadamente efeitos de estranheza. Esta

questâo está naturalmente relacionada com o estilo objectivo, reahsta,

mfonnativo, tipo relatôrio, que pretende que o ínexplicável e espantoso que

é relatado seja aceite pelo leitor como um facto. A sugestão da realidade

do que é nanado é tão completa que leva o leitor a não pensar sobre a

possibilidade ou impossibihdade daquilo que lhe é apresentado. O leitor é

confrontado com algo de extraordinário, por vezes mesmo monstruoso,



considerando toda a situacâo como um facto. O prôprio autor via no

invulgar e no insôlito, que eventualmente chocavam o leitor, algo que não

era absurdo, mas sim perfeitamente nonnal e pertencente ao quotidiano. A

lmguagem "normal" uthzada é, desta forma, a conelacão natural e

necessána com a temática tratada. Por consequência, a precisâo e a

plenitude da descricâo fazem parte de uma exigência estilistica. No

entanto, apesar da linguagem apresentada no texto não parecer ter o

objectivo de provocar estranheza, acaba por fazê-lo, pois constata-se uma

tensâo que resulta de um choque entre situa^ôes/personagens e a linguagem

neutra e sôbria utilizada. Esta estranheza nâo passa despercebida, visto que

este estilo de hnguagem não era o mais habitual na tradi^ão literána, pelo

menos desde Kleist.

Ao distanciar-se dos seus colegas escntores de Praga, Kafka opta

por uma lmguagem caracterizada pela sua concisâo, frieza, indiferenca, de

vocabulário reduzido com um estilo que poderíamos considerar "séno".

Wagenbach (1958: 83), na sua biografia de Kafka, afirma:

"Selbst in den grausigsten Szenen im Werk

Kafkas, etwa in der exakten Beschreibung des
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Apparates und der Exekution des Delmquenten

der Strafkolome, herrscht grôfite Sauberkeit der

Sprache"

A pouca semelhanca que parece existir enrre a hnguagem nonnal do

quotidiano e a que é utilizada por Kafka limita-se não sô ao nivel do campo

lexical, caracterizado por uma fácil acessibilidade e compreensão, mas

também â simplicidade e disposicão clara das estruturas sintácticas. A

linguagem do quotidiano é constituída por lugares-comuns e com uma forte

mfluência da tradicão, enquanto que na prosa de Kafka a simplicidade do

vocabuláno é o resultado de uma seleccâo ngorosa e a consequência de

uina procura concentrada da expressão mais directa que tem como efeito

uma linguagem quase artificial. Entre a linguagem quotidiana e a linguagem

utilizada por Kafka não existe uma diferenca relativa mas sim qualitativa: a

lmguagem do autor é um produto artistico.

O procedimento penal no conto "In der Strafkolonie" é tomado â

letra a partir de metáforas do quotidiano como "einem etwas einschárferí\

"etwas am eigenen Leib erfahrerí\ O tomar â letra apresenta uma

utilizacão produtiva da relacão distante do judeu de Praga para com a
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linguagem quotidiana alemã.

Por outro lado, existe em Kafka, tal como em muitos outros grandes

escritores, a utilizacâo de regionalismos. No entanto, em nosso entender, a

mfluência regional na linguagem do autor tem menos peso e é de um

sigiiificado menor do que a influência da lmguagem técnica e juridica bem

familiar ao estudante de Direito e depois ao advogado. Em Kafka, o "ich"

está oculto e é afastado frequentemente por um "ef\ chegando a acabar na

forma ímpessoal com a utilizacão da passiva com o sujeito "es".

Contudo, vrsto que Kafka tinha uma atraccâo especial pelos jogos de

palavras (Cf. Pasley, 1972), algumas expressôes exigem a nossa especial

atencâo, pois revelam particulandades lmguísticas que numa leitura fugidia

podem passar despercebidas. Quando o oficial do conto "In der

Strafkolonie" apresenta a sua máquina ao viajante, apôs ter lavado as mâos

sujas de ôleo e gordura e as ter secado com uma toalha, aponta para o

aparelho e afinna: "Æ/'.v jetzt war noch Hándearbeit nôtig, von jetzt aber

arbeiieí der Apparat ganz allein" (E 200. Sublinhado meu). A substitui^ão

da palavra usual Handarbeit por Hándearbeit conduz-nos â influência do

checo, pois apenas o contexto, sem a alteracâo, não permitia o equívoco

com a expressâo "weihlicher HandarbeiC . Para além disso, a repeticâo
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expressa da palavra Hãnde indica uma íntencão de tornar claro que as

mãos lavadas e secas que estão perante o viajante já serviram o aparelho

antenonnente. O conceito neutro Handarbeit nâo teria expnmido a

defonnacão mistica do oficial para com o aparelho. Este exemplo

apresenta-nos claramente um desvio da linguagem do quotidiano.

Na discussao teôrica relativa â linguagem de Kafka são referidas

razôes biográficas para a hmita^âo a um simples material linguístico e a

abdicacão de qualquer comentáno. K. Wagenbach (1964: 53) anota que a

forma^âo de Kafka no que respeita â escrita de textos durante a escola

incluía exercícios de escnta e descncâo de acordo com regras bastante

ngorosas no sentido de exercitar técnicas de retônca antigas. Para além

disso, Wagenbach (1964: 164) refere o professor de Ciências Naturais de

Kafka, Gottwald, um forte entusiasta do filôsofo Ernst Mach, o qual

defendia uma descncâo exacta de algo que fosse pnontano.

Nas obras de Kafka, a certeza de percepcâo é frequentemente

minada por uma ausência de luz. A escuridão, as sombras, a neve ou

mesmo a chuva apresentam-se normalmente como um obstáculo que se



interpôe entre a visão do(s) protagonista(s) e o objecto ou cena que tem

que interpretar. Como exemplo, mencionemos as paisagens ao entardecer

de Das Schlofi e Der Prozefi, e a escuridâo do quarto de Gregor Samsa em

"Die Verwandlung". Estes elementos distanciam as personagens da

verdade e permitem a comparacâo da topografia ficcional de Kafka com a

do Inferno de Dante que não é apenas o reino moral de culpa e pecado,

mas também um reino epistemolôgico de eno e confiisâo, reino este onde a

luz se parece recusar a penetrar.

Neste sentido, o conto "In der Strafkolome" é mvulgar em relacão a

outros textos de Franz Kafka, visto que toda a atmosfera onde se movem as

personagens é caractenzada por uma abundância de luz No entanto, esta

luz nâo ilumina a percepcâo das personagens, permitindo-lhes interpretar

conectamente os objectos e os acontecimentos que se desenrolam â sua

frente. A luz aqui é um obstáculo â clara percepcâo do que se observa. O

viajante tem que proteger os seus olhos do sol do deserto para poder ver a

máquma penal. O bnlho do sol no "schattenloses Tal" dificulta a audicão

do viajante e é um obstáculo ao raciocímo. O brilho das superficies da

prôpria máquina dificulta a observa^ão clara. "Der Zeichner war etwa

zwei Meter iiber dem Bett angebracht; beide waren in den Ecken durch
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vier Messmgstangen verbunden, die m der Sonne fast Strahlen warfen"

(E 203)

Desta fonna, podemos afiimar que os elementos relacionados com a

luz do sol formam uma cadeia de elementos lexicais entre si, constituíndo

um plano isotôpico de grande ímportância no texto: a luz do sol é um

obstáculo para as personagens e, tal como em outros textos de Kafka, eles

ficam sem uma vrsão verdaderra daquilo que se lhes apresenta. O viajante

deixa a colônia penal sem um entendimento no que diz respeito å máquma

penal e o oficial mone com a destruicâo da mesma sem ter conhecido a

prometida "Ertôsung\

A técnica da nanativa a partir da perspectiva e da vivência do

protagonista é caractenzada como um dos efeitos caracteristicos e, por

vezes, com um pendor untante, da prosa de Kafka, tanto na primeira

pessoa do singular como na terceira pessoa, como é o caso do conto "In

der Strafkolonie". O modelo hnguístico desta técnica nanativa, a chamada

Erlebte Rede, conesponde ao modelo literário de Gustave Flaubert. 0 que

parece ser nanado de fora, na terceira pessoa, através do preténto

ímperfeito, é, na realidade, nanado de dentro. Um dos efeitos no leitor é a
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sua desorientacão: o leitor é, por um lado, atraído e "arrastado" para a

vivência do protagonista e, por outro, não se contenta com a sua

inexplicabilidade. Com a excepcâo do testemunho das suas prôpnas

palavras e comportamento, as raras consideracôes do nanador acerca dos

pensamentos ou palavras do oficial são triviais e evidentes. Os

pensamentos do oficial são frequentemente precedidos de um "aîs otf\

sugenndo que estes são emitidos por alguém presente na cena, isto é, pelo

prôpno viajante. Para além disso, surgem frequentemente expressôes como

"es schterí\ "man sarí' e partículas como "wohE e "jedenfalls" no

discurso do nanador que sugerem que a cena é apresentada como se fosse

observada pelo viajante9.

Um outro efeito de perturba^ão é, de certa forma. o facto de certas

expectativas apresentadas no texto não serem cumpndas e outras serem

apenas concretizadas mais tarde. No conto em questão, o oficial afirma

repentinamente. "Dann ist es also Zetf\ Tal como o leitor, o viajante faz a

pergunta: "Wozu ist es ZeitT (E 227). Outro exemplo é a finalidade de

alguns elementos que fazem parte da execucão levada a cabo pela

9

As observacôes de Hartmut Binder, no que se refere ao estilo e å perspectiva narrativa no

conto em questão, vão igualmente no sentido de que esta úJtima é fomecida pelo viajante,

embora refira que algumas observa^ôes não pertencem formahnente a esta perspectiva, apesar

de, mesmo assim, poderem ser entendidas como as observa^oes do viajante Cf. Bmder 1987:

330
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máquina: "Es tst ganz und gar mit einer Wattenschicht bedeckt; den

Zweck dessen werden Sie noch erfahrerí\ ou amda "... tch werde aufihren

Zweck noch zu sprechen kommen" (E 202, 203). Estas perturbacôes são

ainda mtensificadas, pois estes "obstáculos" são apresentados numa

linguagem que nâo conhece obscuridades nem imprecisôes. PalavTas raras

e rebuscadas são evitadas e os adjectivos e metáforas raramente utilizados.

Uma das personagens do conto, o oficial, apresenta os seus

argumentos de forma perspicaz, procura justificacôes para as suas

afinna^ôes, faz suposi^ôes, dá esclarecimentos e refuta ídeias. Este efeito

racional é marcado linguisticamente através da utiliza^ão insistente de

conjuncôes como dafi. da, aber, irotzdem, allerdings, kaum, als,

infolgedessen, sondern, denn, dagegen e através de oracôes com wenn:

"wenn aber auch... ", "wenn ich sage... ", "wenn vtelletcht... ", "wenn man

nur... *', "wenn es schon.."; acrescentem-se ainda as partículas

modalizadoras como offenbar, wahrschemlich, vielleicht, etwas,

wentgstens, doch, ja e nun .

O conto "In der Strafkolonie" pode ser caracterizado em alguns

momentos como contendo alguma densidade poética concretizada através
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de elementos como repeticôes, assonâncias, aliteracôes, ntmo, alusôes e

ambiguidades. 0 autor consegue, por vezes, uma "orquestra de

associacôes", como ele prôpno afirma nos registos do seu diáno: "Ich ...

kann ... darûber einfach oder antithetisch oder mit ganzen Orchestern von

Assoziationen phantasieren" (T 330, 331). A tendência lírica em Kafka

manifesta-se claramente a nivel fonolôgico. Segundo Hartmut Binder "Im

Lauten und Kltngen der Sprache lebt und atmet er" (1979: 197). Kafka

avalia as suas prôprias frases de acordo com o seu efeito sonoro. Vale a

pena citar aqui como o autor reagiu â leitura da sua "Automobilgeschichte"

realizada por Max Brod a 4 de Dezembro de 1911:

"

Die ungeordneten Sãtze dieser Geschichte mit

Lucken, dafi man beide Hánde dazwischen stecken

kônnte; etn Satz klmgt hoch, ein Satz klmgt tief

wie es kommt; ein Satz reibt sich am andern wie

die Zunge an einem hohen oder falschen Zahn;

ein Satz kommt mtí einem so rohen Anfang

anmarschiert, dafi die ganze Geschichte m ein

verdrieJJtiches Staunen gerát" (T 142)



Todas as frases, íncluíndo as suas, têm de passar primeiro a prova

sonora antes de terem o reconhecimento de Kafka.

No que respeita ao tempo verbal, é importante mencionar que o

pretérito imperfeito utilizado proporciona um carácter de presente, sendo

aqui que reside a sua particulandade: no momento em que o nanador está a

nanar, ele não parece saber mais que o leitor. O nanador nunca se antecipa

ao que é nanado, mesmo sendo o preténto imperfeito o tempo verbal

utilizado. A utihzacâo deste tempo não é, em Kafka, um meio para

expnmir uma simples exposicão da nanacão, mas sun tem como fun^ão ser

uma mediacão sugestiva de um discurso mdirecto livre. Esta actualiza^âo

do passado é claramente manifestada através de advérbios modais como

"jetzC, "vielleichr e "wirklicrí\ Para além disso, é de assinalar a

utilizacão de verbos modais com uina fiin^âo de actualizacão indicativa do

tempo presente.

A pontua^ão de um texto literário nunca se deixa clara e

completamente isolar de outros aspectos particulares e mais criativos do
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estilo literário de um autor.

O estilo nanativo de Kafka é predominantemente paratáctico.

Quando se trata, pnncipalmente, de transmitir ao leitor a accâo, as

observacôes ou reaccôes da(s) personagem(s), Kafka tem uma preferência

especial em justapor ora^ôes principais sem explicitar, seja por uma

partícula de subordinacâo, seja por uma partícula de coordenacão, a

relacão de dependência que existe enrre elas.

Por outro lado, o estilo de reflexão de Kafka é, por vezes,

caractenzado pela hipotaxe. Quanto mais distanciada e intensa a reflexão,

de forma mais frequente é utilizado este processo sintáctico, através do

qual o autor explicita por meio de uma conjuncao subordinativa ou

coordenativa a relacâo de dependência que existe entre as oracôes.

Por razôes retôncas, Kafka decide-se frequentemente pela utilizacão

da vírgula como pausa mímma, pois um sinal de pontua^ão mais forte fana

a frase seguinte perder algum peso. A ligacâo de oracôes pnncipais através

da virgula perrmte ao discurso nanativo ganhar um carácter nitidamente

fluente. Kafka parece agir segundo o pnncípio de que tudo o que é

registado, sentido e pensado como uma sequência contínua pela

personagem pnncipal, deve ser reproduzido da mesma forma pelo nanador



sem pausas bruscas ou estranhas. Nestes casos, a mexistência do ponto

final confere mais ênfase â mensagem, espelhando uma certa intenondade

onde tudo flui. Para além disso, constata-se uma certa pressa em descrever

a situa^âo ou o objecto; por ísso, em vez da utilizacão de um possível

ponto fínal, o autor faz uso da virgula. Por outro lado, o ponto e vírgula

está patente em alguns momentos, mamfestando uma tendência para

apresentar de uma sô vez o todo de uma situa^ão. A precisão daquilo que

se observa regista-se na tendência de abarcar a situacão como um todo.

Neste sentido, a utilizacão de estruturas assindéticas permite a

possibilidade de comunicar todos os detalhes, contnbuindo, desta forma,

para uma maior economia lmguística. E, de igual forma, ímportante

mencionar que esta utilizacão tem como fungâo concentrar a vanedade do

que é comunicado, para o todo descrito nâo se perder de vista. Ao associar

ideias, Kafka anula qualquer tipo de hierarquias. Taiito o que é importante

como o que é eventualmente secundáno, é apresentado de igual forma e

dispensa diferenciacão em prol de um simples encadeamento concretizado

linguisticamente através do uso do assíndeto.
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3° capítulo

4. Análise comparativa: o original e as suas traducôes

Cumpre-nos agora passar â apreciacão e crítica das solucôes

propostas pelos vários tradutores, relacionando-as continuamente com as

particulandades distintas do texto original. Os casos particulares de crítica

da tradu^âo a apresentar estâo necessanamente subordmados â análise do

conto, tendo em conta as suas características particulares. Adoptamos um

procedimento metodolôgico que tenta privilegiar a síntese, pelo que nos

dispensaremos na maior parte do enunciado analítico de apresentar as

solucôes propostas por todos os tradutores, mas apenas distinguiremos

aqueles exemplos que reputamos mais signifícativos. Para além disso, a

análise comparativa obedecerá ao objectivo de esclarecer apenas um

aspecto mdividual e particular, pelo que se ignorarão os problemas

adjacentes que o mesmo passo levantaria numa análise feita a partir de

outra(s) perspectiva(s).
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4.1. Otítulo

Ao abordarmos as opcôes tomadas pelos vários tradutores no que

diz respeito ao título do conto, verifícamos uma pequena mas ímportante

diferenca nas traducôes adoptadas10. Para além de uma funcão

identificadora, o título possui também outras fun^ôes. Essas variam muito,

mas poder-se-á afirmar que as mais conentes são a de preparar o leitor

para o que vai ler e a de estabelecer uma relacão dinâmica com o corpo do

texto. A presenca da preposicão In no título original
— In der Strafkolome

— indica-nos claramente uma preocupacão de remeter o leitor para algo

que existe ou acontece no interíor da colônia penal e não para a colônia

penal em si. Para além disso, a preposicão indicativa de lugar refor^a a

natureza enclausurante da colônia penal, dando a índicacão de um ponto

A referéncia a citacôes provementes das traducôes tomadas em consideracão sera feita com

o úkimo nome do tradutor seguido do número de págma:
Simôes - A Colonia Penitenciána, in: O Covil Trad. e pref de Joåo Gaspar Simôes. Lisboa:

Inquénto, 1962

Lopes - Na Colônia Penal, m: Os Melhorcs Contos de Kafka. Sel. e trad. de A Serra Lopes
Lisboa: Arcádia, 1962

Alves - A Colonia Penal. Trad de Jorge de Lima Alves Amadora Apartado 44, 1982

Justo - Na Colonia Penal Trad de José M Justo Litora! Edi^ôes, 1988

Gabirro - Na Colônia Penal. Trad. de Susana Gabirro Tempus Editora, 1995

Vialatte - La Colonie Pémtentiaĩre et autres Récits. Traduit de l'allemand par Alexandre

Vialatte. Gallimard, 1948

Muir - In the Penal Settlement, m: Metamorphosis and Othcr Storics. Translated by Willa and

Edwm Muir, Pengum Books, 1961
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de vista mteríor. Joâo G. Simôes e Jorge de L. Alves, ao decidirem-se pela

tradu^ão "A Colôma Pemtenciáría" e "A Colônia Penal" respectivamente,

estâo a colocar no centro a instituicâo e o estabelecimento penal, enquanto

que o título oríginal nos dá a entender que algo acontece ou existe no

mterior da colônia penal e que isso vai ser abordado no corpo da histôria.

O conhecimento do conteúdo do conto dá-nos a indicacão de que tudo gira

â volta de uma máquina de tortura, cuja descncâo ocupa quase três quartos

do conto, para depois ser colocada em funcionamento. Assim, o título tem

também a fiingão de relevar um dos elementos da estrutura do texto,

contendo um rumo semântico crucial para a anáhse, interpretacão e

traducâo do conto.

4.2. A macroestrutura

Incluída na questâo da macroestrutura do texto, impôe-se registar a

ímportância da última parte do conto. No original, esta parte está separada

do resto do texto por um espaco em branco (Cf E 234). Todas as

traducôes adoptam esta forma gráfíca que, de resto, faz parte da intencão

do autor manifestada numa carta ao seu editor Kurt Wolff:



"

Ich biîte Sie zu beachten, dafi nach dem mtt

'eisernen Siachets' endigenden Absaiz (Seite 28

des Manuscnpts) ein grôfierer freier

Zwischenraum, der mit Sternchen oder sonstwie

auszufuîlen wãre, einzuschieben ist" (Br 246)

Esta calculada intencão faz parte de uma certa exigência de estilo

que se caractenza pela preocupacão de precisâo e rigor expressivo tanto ao

nível da macroestrutura do texto como também de estratos mais profundos,

como o léxico e as suas repercussôes estilísticas, questâo esta que

abordaremos e comprovaremos postenormente.

Um outro aspecto representativo no plano da macroestrutura textual

com causas provenientes da microestmtura é o evidente alargamento das

tradu^ôes. Esse alargamento resulta, entre outras coisas, da transformacão

das frases breves e simples em frases mais complexas e longas, com

pendor pleonástico e mesmo explicativo. Vejamos algims exemplos:



"

'Es ist sehr kunstvotl'
, sagte der Reisende auswetchend ". (E

211. Sublinhado meu)

"

'Está perfeitíssimo ', disse o viajante, procurando desviar o

qssuntrí\ (Justo 23. Sublinhado meu)

"

Dem Reisenden war es pemhcrí'. (E 232. Sublinhado meu)

"

Para o viajante, o espectáculo estava a tornar-se penoso".

(Justo 43. Subhnhado meu)

Para esse crescimento contribuem ainda os desnecessários aditamentos

patentes nos textos de chegada:

"

Um die Augen begmnt es. Von hier aus verbreitet es sicrí\ (E

212)

"

Pnmeiro acontece em redor dos olhos, depois brilha e espalha-

se"\ (Alves 26. Sublinhado meu)
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"

Percebe-se primetro pelo olhar e depois é como uma aura que

se vat espalhando" . (Gabino 29. Sublinhado meu)

"

Da hôrte der Reisende einen Wutschrei des Offizters"\ (E 21 5)

"

Estas eram as reflexôes do viajante quando ouviu um grito de

furof\ (Alves 30. Sublinhado meu)

"

Ubngens sah der Verurtetlte so hûndisch ergeben aus, dafi es

den Anschein hatte, als kônnte man thn frei auf den Abhãngen

herumlaufen lassen (...)". (E 199)

"

Mas o certo é que tanto aparato parecia mútil, pots c/ue o

condenado îembrava aqueles cães submissos que soitamos para

que corra å vontade pelos campos (...) ". (Gabino 8. Sublinhado

meu)

Se é verdade que muitas vezes a tradu^ão explicativa se pode revelar
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de grande utilidade na obtencão de um resultado final satisfatôno quando

se traduz de uma língua hiper-estruturada e impositiva como é o alemão,

nâo é menos verdade que os textos literários são estruturados de uma certa

forma e não de outra, devendo o tradutor proceder com bastante precaucão

ao entrar em tenenos onde a natureza das línguas seja bastante diferente.

4.3. O campo lexical

Uma questâo pertinente ao nivel do campo lexical com as suas

evidentes repercussôes a nível semântico é a traducão de Reisende por

Explorador ou Investigador, op^ão esta que nos parece um pouco

excessiva e desvirtuadora de sentido, imputando ao viajante um carácter

que, na realidade, este nâo possui. Um explorador é alguém com um

objectivo preciso, detenninado a alcancar uma meta, com algum

conhecimento específico e nonnalmente equipado com a técnica e

experiência exigida para realizar as suas descobertas. Um v.ajante é mais

indeterminado, talvez procurando alguma coisa cunosa, talvez um

observador filosôfico. O explorador menospreza tudo aquilo que poderá

distraí-lo do seu propôsito enquanto que o viajante espera encontrar os



seus propôsitos nas distraccôes. A traducâo por Investigador usada por

Susana Gabino em toda a traducâo e a opcão por Explorador levada a

cabo em frequentes momentos do texto por A. Sena Lopes e Jorge de L.

Alves foi provavelmente sugenda pela descncão do viajante como "Ein

grofier Eorscher des Abendlandes" (E 221). No entanto, estas palavras são

meramente imputadas ao novo comandante pelo oficial, o qual ridiculanza

a alegada tendência do seu inimigo para, dessa forma, ínflacionar o

significado de um testemunho favorável. O prôpno viajante nega

explicitamente tal fun^ão ou autondade: "Der Reisende uberlegte: (...)

denn er reise nur mit der Absicht, zu sehen, und kemeswegs, um fremde

Gerichtsverfassungen zu ãndern^ (E 214, 21 5)

Para além disso, há que considerar as traducôes inglesa e francesa

que terão tido alguma mfluência nas 0p9c.es tomadas por alguns dos

tradutores portugueses, pois tanto Vialatte como Willa e Edwin Muir

optam pela palavra exptorateur e exptorer respectivamente.

No conto "In der Strafkolome" encontra-se uma seleccão lexical que

poderíamos considerar limitada, tendo como base uma certa economia

linguística. Não se constatando uma diversidade lexical no texto, a
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limita^ão a um matenal lmguístico simples deve ser tomada em conta pelos

tradutores como uma importante instru^âo lexical. A repeticâo da mesma

palavra não é consequência de negligência ou incapacidade de variar as

expressôes, mas sim expressamente intencional. De resto, para o escritor. a

mais pequena palavra pode ser de grande significado:

Ich kann es nicht verstehn und nwht einmal

glauben. Ich iebe nur hie und da m einem kleinen

Wort (...). Ersîer und letzter Buchstabe sind

Anfang und Ende meines fischartigen Gefûhls^ (T

60).

De entre os vários vocábulos analisados que atravessam o texto,

registamos três que pela sua importância e frequência merecem ser

mencionados. São eles a palavra Urtetl, tanto no sentido de sentenca

judicial como juízo de valor, entziffern e Grube. Depois de ter sido dado o

veredicto, o condenado ao ser torturado decifra-o e é, no fim, atirado para

umfosso. A palavra Urieil aparece traduzida como sentenca, execucão,

pena, castigo, juízo, parecer (Simôes 60, 61, 70, 71); sentenca, opinião,
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jufzo (Justo 16, 27 ,32); sentenca, optnião, julgamento (Lopes 152, 162
,

168). A partir dos exemplos mencionados, registamos facilmente que a

diversificacâo lexical, pela qual os tradutores optam, nâo conesponde â

unidade e economia linguística que o texto de partida apresenta.

Constata-se a mesma tendência com a tradu^ão da palavra Grube, a

qual é transposta para a língua de chegada como fosso, buraco, chão

(Alves 11, 35, 46); sepultura, campa, vala (Gabino 10, 39, 53); fosso,

cova (Lopes 148, 174). 0 verbo entztffern é traduzido por dectfrar, ler

(Alves 24, 21);perceber, decifrar, decifrar e sentir ! (Gabino 26, 29, 30).

Neste último exemplo, constatamos, de resto, um aditamento introduzido

por Susana Gabirro —

o verbo sentir — que desvirtua o sentido do

original, confenndo uma atmosfera emocional que nâo está presente no

texto de partida, pois como já foi mencionado, a linguagem do conto

caracteriza-se pela sua frieza e indiferenca.

De qualquer forma, parece-nos megável que a utiliza^âo do mesmo

vocábulo na lingua de chegada é uma dificuldade frequente que geralmente

obriga a desdobrar em português um termo alemão, pois é uma questão

relacionada com a natureza das línguas que nâo deixa ao tradutor muita

margem de manobra. No entanto. no que respeita ao texto de Kafka. a



maiona dos vocábulos que atravessam o texto nâo necessitanam de

desdobramento em português o que evitaria a diversificacâo lexical patente

nas tradu9c.es e daria a conhecer ao leitor de chegada a unidade e economia

linguísticas características da prosa de Kafka que, de resto, são resultado

de razoes biográficas, pois a limitacao a um simples matenal linguístico

muito fica a dever-se â forma^ão do autor, cujos exercícios de escríta e

descrí^ão eram realizados de acordo com regras ngorosas (Cf Wagenbach,

1964).

Amda neste âmbito, registe-se igualmente que, no que diz respeito

ao aparelho que efectua a tortura, Kafka não utihza a designa^âo de

Machine e Apparat arbitranamente. O conto inicia-se com a denominacão

de Apparat
— "Es ist ein eigentûmticher ApparaC (E 199) — e a partir

do momento em que o procedimento da execucão é levado â prática, apôs a

descri^ão, deixa de ser Apparat e passa a ser Maschine:
"

Der Reisende

hatte das Ohr zum Offizier geneigt und sah, die Hánde m den

Rocktaschen, der Arbett der Maschtne zu" (E 213). Esta utiliza^âo

calculada e intencional das duas denominacôes está certamente relacionada

com o facto de â palavra Apparat ser confendo um carácter mais inactivo e

estático— daí a sua utilizacão durante a descncão como se de uma simples
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fenamenta ou utensílio se tratasse —
, enquanto que o vocábulo Maschine

tem um carácter mais activo destinado a produzir um determinado efeito

extenor, o que conesponde å sua utihza^âo no texto aquando do seu

fimcionamento. Poderíamos mesmo afinnar que a máquina é o aparelho

em ac^ão. Esta mudan^a de designa^ão passou despercebida a todos os

tradutores que optaram por traduzrr arbitranamente ora por aparelho, ora

por måquina, com a excep^ão de José M Justo que preferiu utilizar a

tradu^âo måqutna em todo o texto.

Desta forma, vale a pena mencionar que o texto original consegue

grandes efeitos de sentido através da acumula^ão de pequenos pormenores

de forma que não podem ser deixados cair, pois nesta prosa determmada,

precisa e despretensiosa sâo estes e outros pequenos detalhes que decidem

do carácter de um texto. A economia linguística e certo tipo de repeti^ôes

sâo mn factor lexical decisivo para caractenzar a atitude do autor em busca

da objectividade, clareza e rigor expressivo. Tudo isso perde o seu impacto

e fiin^âo quando as tradu^ôes dão de forma ímprecisa e arbitrána esse nível

lexical.
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4.4. A escolha lexical

A compreensão da escolha lexical que se encontra no texto é de

extrema importância, podendo mesmo dar índica^ôes sobre planos

isotôpicos sempre relevantes e consequentes para o entendimento do texto.

Refenmo-nos a uma isotopia patente no texto que levou muitos críticos a

ler o conto "In der Strafkolonie" como uma alegona religiosa. O uso de

termos conotadamente teolôgicos por parte do oficial, que passaram

despercebidos â maioria dos tradutores — Schuld, Schrifî, Verklárung,

Eriôsung
—

, permitiu a um grande número de críticos assumir que eles se

refenam, sem ambiguidades, a uma transcendência metafisica como

derradeiro suporte explanatôno dentro do qual deve ser ínvestigada a

elabora^ão e concep^ão, em Kafka, dos conceitos de justi^a, legitimidade e

poder. Apesar de nâo nos parecer que se possa facilmente considerar o

conto como uma alegoria rehgiosa, nâo podemos deixar de admitir a ôbvia

constata^âo de elementos que possibilitam uma interpreta^ão dos

acontecimentos da histôria em tennos teolôgicos. Para isso, tomar-se-ia

necessário que os tradutores fizessem a transposi^ão adequada, para a

lingua de chegada, das importantes mstru^ôes lexicais, o que nâo se
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verifica nas tradu^ôes analisadas, pois os rradutores fornecem uma versão

univoca dos elementos que, no texto de partida, são semanticamente

ambivalentes.

A palavra Mandamento — "Gebot
"

— é usada no texto quando o

leitor esperana a palavra Gesetz.

"

Unser Urteil klingt nicht streng. Dem Verurteilten wird das

Gebot, das er ubertreten hat, mit der Egge auf den Leib

geschneben^ (E 205. Sublinhado meu)

"

A nossa sentenca não é severa. A grelha vai escrever em cima

do corpo do condenado a lej que ele desrespeitou" (Simôes 61 .

Sublinhado meu)

"

A nossa sentenca nåo é severa. Grava-se o arttgo do

regulamento vioiado, por meio da grade, no corpo do

condenado" (Lopes 152, 153. Subhnhado meu)

"

A nossa sentenca não é severa, limitamo-nos a gravar na pele
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do condenado, com a ajuda da grade, o parágrafo vtolado."

(Alves 17. Sublmhado meu)

"

A nossa sentenca não tem um aspecto severo. O precetto que o

condenado vioiou é-lhe inscrito sobre o corpo pela grade"

(Justo 17. Subhnhado meu)

"

A nossa sentenca nâo parece muito severa. Oualquer que seja

a norma que o condenado tenha mfringido, o Ancmho irá

escrevê-la no seu corpoC (Gabino 17. Sublmhado meu)

É interessante verificar que as op^ôes tomadas pelos tradutores

diferem umas das outras, nâo contemplando um tra^o semântico importante

da palavra Gebot com tuna clara alusao religiosa, constatando-se mesmo na

tradu^ão de Antônio S. Lopes uin aditamento ao que o texto de partida

apresenta. Por outro lado, Jorge de Lima Alves opta por um vocábulo —

parágrafo
—

, cujo sentido, mesmo no âmbito legal, é mais específico do

que qualquer das alternativas apresentadas pelos restantes tradutores, pois

a palavra utihzada aponta para uma disposi^ão secundária de um artigo em
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que se exemplifica ou modifica a disposi^âo principal Neste caso, o

"mandamento" é que parece ser a disposi^âo principal. Esta op^âo pelo

termo parágrafo resulta numa especificidade de sentido. a que nâo terá

sido alheia o uso da versâo francesa:
'

Noire sentence n'est pas sévêre.

On grave simplement á I 'aide de la herse le paragraphe violé sur la peau

du coupable". (Vialatte 14. Sublinhado meu)

A lei é designada pelo oficial como Schrift, contendo esta palavra,

utilizada frequentemente no texto, uma clara alusão â Sagrada Escritura

—

Heihge Schrifi— e uma mdica^ão do absolutismo da lei:

"

Es geschiehî ja weiter nichts, der Mann fángt blofi an, die

Schrift zu entziffern, er spitzt den Mund, als horche er. Ste haben

gesehen, es ist nicht leicht, die Schrift mit den Augen zu

entziffernC (E 213. Sublinhado meu)

"

Aliás não se passa mais nada, apenas o homem comeca a

decifrar a inscncâo, os lábios avancam como quem comeca a

entender. Já o senhor viu como é díficil decifrar a escrita por

nossos prôprios olhos" (Lopes 160. Sublmhado meu)



"

A partir daqui não há mais nenhum acontecimento especial. O

homem comeca fmaimente a decifrar a escrita; e afunila os

tábios, como se escutassem alguma coisa. O Senhor viu que não

é fácil decifrar esta escrita com o olhar" (Justo 24, 25.

Sublinhado meu)

"

Depois não acontece mais nada de especial, o homem

simplesmente comeca a perceber a tnscncão, entreabre a boca e

apura os ouvtdos, como se estivesse a ouvir. Você vtu como,

mesmo olhando directamente, é difĩcil decifrar a caligrafia"

(Gabirro 29. Sublinhado meu)

É de referir que a op^ão tomada por A. Sena Lopes muito deve å

tradu^âo inglesa como podemos confinnar pela versão de Willa e Edwin

Muir:

"

Nothing more happens after that, the man only begtns to

understand the mscnption, he purses his mouth as if he were
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Iistening. You have seen how difficult it is to decipher the script

with one's eyes" (Muir 180. Sublinhado meu)

Quanto å palavra Erlôsung, alguns tradutores optaram por uma

palavra na língua de chegada que mantém a sua conota^ão religiosa, isto é,

a ideia de salva^ão espintual, enquanto que outros se afastaram desse

campo, optando por um vocábulo que perde a conota^ão presente na

palavra do texto de partida.

"

Es war, wie es im Leben gewesen war; kein Zeichen der

versprochenen Erlôsung war zu entdeckenf (E 234. Sublinhado

meu)

"

Estava como em vida: nem um sinal da prometida redencâo:

(Gabino 61 . Sublinhado meu)

"

Estava como era em vida. Nao se vislumbrava sinal da

prometida liberíacão^ (Justo 45. Sublinhado meu)
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O vocábulo Verklárung tem imia conota^âo que aponta igualmente

para um campo religioso, devendo entender-se como uma ilumina^ão no

sentido de eleva^ão ao divino. Todos os tradutores, com excep^âo de José

M. Justo, optaram por uma tradu^ão hteral, dando a ideia de transfigura^ão

do rosto em vez de ilumina^âo. José M. Justo opta nâo sô pelo vocábulo

tluminacåo como também utiliza o termo face para Gesicht, conferindo

igualmente este vocábulo ênfase ao campo teologico no sistema da língua

de chegada.

"

Wie nahmen wtr atte den Ausdruck der Verklârung von dem

gemarterten Gesicht, wie hielten wir unsere Wangen in den

Schein dteser endlich erreichten und schon vorgehenden

Gerechtigkeit'
"

(E 2 1 8. Sublinhado meu)

"

E ficávamos todos ali em êxtase, vendo como a cara do

penitente se transfigurava em cada momento, os nossos rostos

banhados naquelajustica radiosa, conseguida sim mas esvaindo-

se tão depressar (Gabirro 38. Sublinhado meu)



C.om que fervor captávamos todos aquela expressão de

iluminacão da face torturada' Com que prazer oferecíamos o

nosso rosto á luz dessa Justica finalmente atmgida, mas logo

perdtda'" (Justo 30. Sublinhado meu)

Poderíamos afirmar que neste conto raramente há termos

directamente rehgiosos, mas sim termos com conota^ôes religiosas. Devido

â ambivalência de algumas palavTas utilizadas, parece-nos que nenlium

leitor poderá deixar de observar analogias e alusôes rehgiosas No entanto,

ímporta afirmar que a condi^ão religiosa dos incidentes da histôria se

baseia no que o oficial diz e faz, nâo tendo qualquer corifuma^ão da parte

do nanador ou qualquer outra personagem. E o oficial que eleva o seu

servi^o å máquina de tortirra a um nível sagrado; é ele que, com a sua

decisão de se ímolar na máquina, provoca deliberadamente uma

compara^ão com o sacnficio de Cristo na cruz; é a sua devo^ão ao antigo

comandante e a sua observa^ão ngorosa da antiga ordem que fortificam

estes sigmficados simbôlicos. Apesar disso, todas estas situa^ôes podem

simplesmente indicar uma parôdia da fé, uma ilusão sublime ou horrivel

cnada para justificar a crueldade diabôlica a que assistimos. Não temos



qualquer confirma^ão narrativa da verdade e religiosidade das palavras ou

do comportamento do oficial. Pelo contrário: é sempre chamada a aten^ão

do leitor para a incredulidade do oficial, tanto a nível moral como da

verdade.

Um outro plano isotôpico que atravessa sistematicamente o conto de

Kafka é formado por um grupo de termos mihtares que nem sempre é

reproduzido claramente nos vários textos de chegada:

"

Um so bewundernswerter erschten ihm der Offizier, der im

engen, parademáfiigen, mtt Epauleîten beschwerten, mtt

Schnuren behángten Waffenrock so eifrig setne Sache erklárte

(. ..)". (E202. Sublmhado meu)

"

O oficial afigurava-se-lhe digno de admiracão no seu

acanhado dolman de grande gala, cujas charlateiras ainda o

sobrecarregavam mais, todo recamado de cordôes. Era grande o

seu esforco para explicar a máquina (...)". (Simôes 58, 59.

Sublinhado meu)



"

O que sô o fazia admirar ainda mais o oficial que, dentro da

sua túnica muito justa, em uniforme de gala, cheio de galôes,

alamaras e cordôes, explicava tão activamente o seu assunto

(...)". (Alves 12. Sublmhado meu)

"

Mas o Investigador admirava sobretudo o Oficial que, mesmo

vestido com a sua farda a rigor, o casaco justo e almhado, todo

ornamentado e com grandes galôes que Ihe pendtam dos ombros,

continuava a falar com tanto entusiasmo (...)". (Gabmo 11, 12.

Sublinhado meu)

Dos exemplos seleccionados venficamos que apenas João Gaspar

Simôes opta por um vocábulo que contém as características militares

existentes na palavra Waffenrock, isto é, um casaco curto usado pelos

oficiais do exército. Susana Gabino, por seu Iado, decide-se por um termo

geral e comum, dando razão a Levy quando este afirma que o tradutor

escolhe frequentemente a pnmeira palavra que lhe ocone a partir de um

grupo de palavras utilizáveis no mesmo contexto (Cf pp. 25, 26). Neste
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caso, poderíamos mesmo falar de uma equivalência aproximativa (um para

parte de um) segundo a tenninologia proposta por Kade (apud Wilss,

1977). A op^âo tomada por Jorge de Lima Alves desvirtua o sentido

proposto pelo original e dá a ideia de um vestuáno compndo e ajustado ao

corpo, podendo mesmo refenr-se a irma antiga veste litúrgica, antecessora

da dalmática dos diáconos. Como podemos verificar, a esta decisâo pelo

termo túnica não terá sido uma vez mais alheia a consulta da versão

francesa:
"

// n'en admirait qur davantage i'officier qui, dans sa tuntque

collante, en uniforme de gala, iourd d'épaulettes, de brandebourgs et

d'aiguilletes, expliquait si activement son affaire (...)". (Vialatte 10.

Sublinhado meu)

Assinale-se ainda que encontramos termos como Diener (E 207).

salutieren (E 207), Kamerad (E 218), gememer Soldat (E 218) entre

outros. os quais foram transpostos para a língua de chegada como criado

(Simôes 62), bater a pala (Alves 19), amigo (Alves 34) e simples soldado

(AJves 33; Justo 29; Gabino 37) respectivamente. Estas op^ôes têm a

característica de não transmitirem o carácter mihtar presente nos tennos da

língua de partida. Acrescentemos que Jorge de Lima Alves ao traduzir

salutieren por bater a pala está a introduzir uma expressão da gína e do
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quotidiano no texto da lingua de chegada, proporcionando um carácter que

o texto da língua de partida nâo possui, pois como já foi refendo

antenonnente, a linguagem do quotidiano, caractenzada pela utiliza^âo dos

lugares-comuns e da gína, diferencia-se da lmguagem de Kafka, cuja

simplicidade é resultado de uma selec^ão rigorosa que tem como efeito

uma linguagem neutra e precisa. Para além disso, algumas op^ôes

permitem-nos inferir que se reconeu excessivamente â tradu^ão francesa, o

que se traduz em equivalências nem sempre bem sucedidas.

Ainda no plano lexical, registemos que algumas palavras exigem

uma especial aten^ão por parte do tradutor, pois revelam parriculandades

semânticas que apenas um conhecimento profundo ao nível hnguístico e

cultural perrmtirá alcan^ar uma solu^âo funcional para a tradu^âo. No caso

de "In der Strafkolonie" falamos de um regionalismo de Praga utilizado por

Kafka. Em Praga, a palavra Sessel significava cadeira enquanto que,

quando alguém se quena refenr a poltrona, utilizava Eauteuil (Binder,

1979). Este regionahsmo não se apresentou como dificuldade nas

tradu^ôes anahsadas, pois os tradutores, na generalidade, rraduziram a

palavra Sessel por cadeira como, de resto, se impunha. O prôpno texto dá
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essa indica^ão, visto que o vocábulo aparece pela pnmeira vez como

Rohrstuhlen (E 200), apresentando-se a partir daí e até ao final do texto

como Rohrsessel ou simplesmente Sessei. Apesar de em algumas tradu^ôes

a palavra ser omitida e existirem mesmo vana^ôes, podemos afirmar que os

vános tradutores ultrapassaram a dificuldade que se lhes apresentou

aquando da tradu^ão de mn regionalismo, cuja identifica^ão certamente se

deveu â indica^âo de Rohrstûhlen.

"

'WoIIen Sie sich mcht setzen9
'

fragte er schliefilich, zog aus

einem Haufen von Rohrstiihlen einen hervor und boi ihn dem

Reisenden anC (E 200. Sublinhado meu)

"

'Er mufi doch Gelegenhett gehaht haben, sich zu verteidigen ',

sagĩe der Reisende und stand vom Sessel auf.n (E 206.

Sublinhado meu)

"

Nâo deseja sentar-se? perguntou finatmente, extramdo uma

cadeira dum grande monte de cadeias (sic') de verga e

oferecendo-a ao viajanté" (Alves 1 1 . Sublinhado meu)



"

No entanto, ele devia ter podido defender-se, não? dtsse o

vtajante levantando-se" (Alves 1 8)

"

Por fim, perguntou: 'Não quer sentar-se?
'

Dum monte de

cadetras de verza puxou uma que ofereceu ao vtajante" ( Justo

12. Subhnhado meu)

"

Mas o homem deve ter tido uma oportunidade de se defender',

disse o viajante e levantou-se da cadeira^ (Justo 18. Subhnhado

meu)

4.5. O plano da sintaxe

O estilo predominantemente paratáctico de Kafka é uma questão que

no plano da sintaxe convém registar pelo que tem de representativo Este

tipo de ora^ôes surge nas versôes de chegada de forma funcional, muito

embora, em alguns momentos, a estmtura paratáctica e assindética dê lugar

â liga^ão da última ora^ão através da conjun^ão coordenativa copulativa e.
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"

Er hatte nicht ganz aufmerksam zugehôrt, die Sonne verfing

sich allzu síark in dem schattenlosen Tal, man konnte schwer

seine Gedanken sammeln" (E 201
, 202)

"

Não ttnha estado a ouvtr com muita atencão. O sol fdzta-se

sentir com demasiada mtensidade neste vale sem sombras e era

dificil uma pessoa concentrar-se .

"

( Justo 13. Sublinhado meu)

"

'Sehen Sie doch'
'

Er sprang aufdie Leiter, drehte ein Rad, rief

htnunter:
"

(E 21 1)

"'(9 melhoré verr

Saltou para cima da escada , fez girar uma roda e gritou cá para

baixo:^ (Justo 23. Sublinhado meu)

"

'Entâo, repare'.' Correu escada acima, girou uma roda e

avisou para baixo:
"

(Gabino 27. Sublmhado meu)



Apesar de nas tradu^ôes se constatar em alguns momentos uma

desmontagem de assíndetos, podemos mencionar que, na generalidade,

tanto a hipotaxe, a qual introduz uma logiciza^ão do discurso, como o

pendor para a parataxe, a qual mtensifica a simplicidade oralizante do

mesmo, são reproduzidas nas versôes de chegada, assegurando um grau de

equivalência satisfatôrio.

Se anahsarmos imi exemplo mais extenso, venficamos que o

predomínio da parataxe conesponde a uma intencão de comunicar todos os

detalhes da ac^ão, dispensando diferencia^ão entre a informa^ão

apresentada. No exemplo que transcrevemos de seguida, está patente a

descn^âo por parte do oficial de toda a ac^ão que deconia durante as

execu^ôes nos tempos do antigo comandante. A pnmazia do estilo

paratáctico e o uso reiterativo do ponto e vírgula apresentam ao leitor de

uma sô vez o todo de uma situa^ão, delimitando as questôes que se

comunicam como tendo a mesma natureza e importância:

"

Wie war die Exekution anders infrûherer Zeit' Schon einen Tag

vor der Hinnchtung war das ganze Tal von Menschen uberfullt;

alle kamen nur um zu sehen; frtih am Morgen erschien der
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Kommandant mit seinen Damen; Eanfaren weckten den ganzen

Lagerplatz; ich erstattete die Meldung, dafi alles vorbereitet sei;

die Gesellschaft — kem hoher Beamte durfte fehlen
— ordnete

sich um die Maschme; dieser Haufen Rohrsessel tst em

armseliges Uberbleibsel aus jener Zeit. Die Maschtne glánzte

frisch geputzt, fast zu jeder Exekution nahm ich neue

Ersatzstûcke. Vor hunderte Augen
— alle Zuschauer standen auf

den Eufispitzen bis dort zu den Anhôhen —wurde der Verurteilte

vom Kommandanten selbst unter die Egge gelegt. Was heute em

gemeiner Soldat tun darf war damals meine, des

Gerichtsprásidenten, Arbeit und ehrte mich. Und nun begann die

Exekutton' Kem Mifiton stôrte die Arbeit der Maschine" (E 217,

218)

"

Como era diferente uma execucão noutro tempo' Um dia antes

do suplfcio, já o vale estava repleto de gente. Vinham todos. So

para ver. De manhã cedo, aparecia o Comandante com as

senhoras. As fanfarras acordavam todo o campo. Eu mandava

dar o smal de que tudo estava a postos. A sociedade — nenhum



funcionárto superior podia faltar — distnbuia-se pelos seus

lugares, å volta da máquma. Este monte de cadeiras é um triste

vestígio desse tempo. A máquina, acabada de Hmpar, bnlhava.

Era rara a execucâo para a qual eu nao tivesse mandado

substituir acessorios. Perante centenas de olhares — os

espectadores punham-se todos em bicos de pés e estendiam-se

até åquetas dunas —

; o condenado era colocado debaixo da

grade pelo prôprio Comandante. E aquilo que hoje é entregue a

um simples soldado era, nesse tempo, tarefa minha, do

Presidente do Tribunal. Tarefa que muito me honrava.

Comecava então a execucão. Não havia ruídos dissonantes a

perturbar o trabalho da máquma^ (Justo 29)

'

Ouåo dtferente era uma execuqåo nos bons vethos tempos' No

dia anterior å cerimônia, já o vale estava todo apmhado de

gente, todos queriam ver, o Comandante chegava de

manhãzinha, com as senhoras, fanfarras ecoavam por todo o

acampamento. Depois, eu informava que estava tudo a postos; a

companhta, que comparecia em peso (nenhum Oficial se atrevia



a faltar) dispunha-se á volta da máqutna: estas cadeiras de

bambu são pobres testemunhos dessa época. A máqutna estava

sempre limpa e poltda. Eu recebia pe^as sobressalentes para

quase todas as execucôes. Perante espectadores a perder de

vista, todos nas pontas dos pés, era o prôprio C 'omandante quem

deitava o condenado sob o Ancinho. O que hoje é tarefa para um

stmples soldado era, nessa altura, a mmha, a tarefa do juíz

presidente e desempenhá-la era para mim uma honra. E depois

comecava a execucão' O silêncio era totalr (Gabrrro 36, 37)

Na tradu^âo de José M. Justo constatamos uma conespondência ao

nível da parataxe, muito embora o tradutor tenha optado pela substitui^âo

do ponto e virgula, smal de pontua^ão bastante característico nas prosas de

Kafka, decidindo-se, em sua vez, pelo uso do ponto final. Desta forma,

parece-nos que esta op^ão tem o efeito de mostrar cada pequeno

acontecimento descnto como formando um sentido completo, enquanto que

o original, através do uso do ponto e virgula, tenta abarcar a situa^ão como

um todo. Op^ão diferente foi tomada por Susana Gabmo que, na maioria

dos vários passos do excerto, substitui o ponto e vírgula pela virgula, tendo
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como efeito a apresenta^âo de uma certa pressa em descrever a ac^âo,

apesar de haver alguns desvios desnecessános como a introdu^âo dos dois

pontos que tem como resultado um efeito inexistente no texto de partida.

4.6. As partículas

Sigmficante para a forma estilística do conto é a elevada frequência

de partículas (conjun^ôes, advérbios, locu^ôes adverbiais, preposi^ôes). O

texto está impregnado de partículas como aber, atterdings, ûbrigens,

vielleicht, dann, denn, da, nun, doch, ja que são expressão de diversas

modaliza^ôes formais, confenndo â nanativa um carácter estilisticamente

mais flexível e comprovando a procura de ngor expressivo. Um exemplo

particular é o frequente uso da conjun^ão coordenativa adversativa aber

através da qual muitas dedu^ôes e afirma^ôes são questionadas e postas em

dúvida1
'

. Os inúmeros aber no texto de Kafka não são apenas expressão da

particular constitui^ão intelectual do seu autor, mas também smtomas de

uma estrutura narrativa no sentido em que liga e fornece o nnno do conto

como um todo.

11

Com base numa análise estatistica, Uytterspot (apud Stemmetz, 1977) venfica que Kafka é o

autor que mais utiliza a conjuncão adversativa aber de entre todos os autores alemães, pois, em

média, utiliza-a duas a três vezes mais que os outros autores

114



A afinna^ão da existência e em seguida a sua nega^ão ou restn^ão, e

o efeito racional marcados linguisticamente por determinadas conjun^ôes,

tal como a utiliza^ão de particulas que sustentam a estrutura do discurso,

nâo deveriam passar despercebidos ao tradutor, pois fazem parte de tra^os

estilísticos que caractenzam o texto. Registemos alguns exemplos:

"

Úbrigens sah der Verurieilte so hiindisch ergeben aus, dafi es

den Anschem hatte, als kônnte man ihn frei auf den Abhángen

herum laufen lassen (...)
"

(E 199. Sublinhado meu)

"

Contudo, o condenado itnha um ar tâo cantnamente resignado

que dava a tmpressâo de que o poderiam deixar correr em

Iiberdade pelas encostas (...)
"

(Alves 9. Sublinhado meu)

"

Mas o certo é que tanto aparato parecia inútû, pois que o

condenado lembrava aqueles cães submissos que soltamos para

que corra å vontade pelos campos (...)
Li

(Gabino 8)

(...) der neue kommt erst in zehn Tagen, ist dann aber von
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schlechterer Sorte und taugt nicht viel. Vte ich aher m der

Zwischenzeit ohne Riemen die Maschine betreiben soll, darum

kummert sich niemand" (E 214. Sublmhado meu)

'

A peca sobresselente sô ma enviam passados dez dias, é de

quatidade inferior e não dura nada ... E entretanto como manter

a máquina a funcionar? Ninguém se preocupa com isso ...

"

(Alves 29)

"

A correia nova sô me é mandada dez dias depois; é de má

quahdade e não aguenta quase lempo nenhum. E nmguém se

preocupa em saber como hei-de eu, entretanto, manter a

máqutna em funcionamento.
"

(Justo 26)

"

(...) e a nova correia sô aparece ao fim de 10 dias e é de um

material de segunda que não nos serve de muito. Mas como é

suposto eu continuar a operar com a máquina sem a correia é

algo com que ninguém se preocupar (Gabino 32. Sublinhado

meu)



Von jetzt ah kummert sich aher der Offizier kaum mehr um

//?/.." (E 228. Subhnhado meu)

"

Daí em diante, o oficial não Ihe prestou mais atencão" (Alves

45)

"

Depois, o oficial deixou de Ihe prestar atengão;" (Gabino 5 1 )

**

Dieser hatte schon den einen Eufi ausgestreckt, um in die

Kurbel zu stofien, die den Zeichner m Gang bringen sollte; da

sah er, dafi die zwei gekommen waren; er zog daher den Eufi

zurúck und Iiefi sich anschnallen. Nun konnte er allerdmgs die

Kurbel nichi mehr erreichen" (E 231, 232. Sublinhado meu)

"

Este esticava o pé a fim de empurrar a manivela que poria a

desenhadora a functonar, quando viu os dois homens chegar;

retirou o pé e deixou-se atar. Mas assim, já nâo conseguia

atingir a mamveta" (Alves 50. Sublinhado meu)



'

O oficial já tinha esticado uma das pernas para empurrar a

mantvela que punha em functonamento o desenhador. Ouando

viu o que os dois homens vtnham fazer, recotheu a perna e

deixou-se apertar. De facto, agora já nåo podia chegar å

mamvelaC (Justo 42. Sublinhado meu)

16

Este últimojá tinha esticado um pé para empurrar a alavanca

que accionava o Ancinho; porém, quando viu os dois homens

dirigirem-se para si, retirou o pé e deixou-se prender. So que,

assim, nâo alcancava a alavanca (...)" (Gaburo 57. Sublinhado

meu)

VL

Der Apparat soll ja zwôif Stunden ununterbrochen im Gang

sein. Wenn aber auch Stôrungen vorkommen, so sind es doch nur

ganz kleine, und sie werden soforî behoben setn" (E 200.

Sublinhado meu)

O sistema deve poder funcionar doze horas seguidas; se
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surgirem algumas perturbacoes, serão mínimas e poderemos

remediá-las imediatamentec (Alves 1 1 )

"

A máquina vai ficar a îrabalhar inmterruptamente durante

doze horas. Se, apesar de tudo, houver alguma avaria, será por

certo dimmuta e prontamente reparada" (Justo 12)

"

A máquina está preparada para trabalhar doze horas

consecutivas. Mas se porventura alguma coisa correr mal, não

será nada de tão importante que nâo consigamos reparar

imediatamente" (Gabirro 9)

Todas estas palavras gramaticais definem o estatuto da frase,

proporcionando-lhe uma certa fun^ão modulante. Ao "caírem" nas

tradu^ôes, ocone uma mudan^a estruUiral do discurso nos textos de

chegada, visto que algumas das marcas dadas pelo sujeito ao seu

enunciado não encontram equivalência na tradu^ão. Para além do ngor de

expressão, partículas modulantes como ja, doch e nun dão-nos mdicios da

rela^âo entre o sujeito e o mundo por intermédio do enunciado. No último



exemplo registado, as partículas ja e doch conferem, em nosso entender,

uma distância mimma entre o oficial e a máquina que descreve. Estas

marcas de modaliza^âo permitem, desta forma, que a adesâo da

personagem ao seu discurso seja sentida pelo leitor como evidente, forte e

mesmo emocional.

No entanto, apesar de algumas falhas serem reconentes ao Iongo das

tradu^ôes anahsadas, não podemos deixar de registar que num momento ou

outro os tradutores conseguem um grau satisfatôno de equivalência

flincional em rela^âo ao onginal como podemos confirmar no exemplo

seguinte:

"

Nun, und dann kam die sechste Stunder (E 218. Sublinhado

meu)

4

Bom, e depois chegava a sexta hora^ (Justo 30. Sublinhado

meu)

"

Bem, e depots chegava a sexta hora'" (Gabino 37. Subhnhado

meu)
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Desta forma, concluiremos que se constata uma certa dificuldade por

parte de alguns dos tradutores em compreender e reconliecer certas

palavras gramaticais que ao nível da linguagem suportam uma certa

estxutura do discurso, traduzindo igualmente o processo de enuncia^ão e

permitmdo que as frases, isto é, o "estado" do discurso seja sentido como

portador de um certo grau de adesão da personagem a esse discurso. Esta

clara tendência leva â reconente elimina^ão de partículas que na tradu^âo

afecta alguns dos mais fortes tra^os de carácter prôprios da linguagem de

Kafka. Estas partículas ao serem omitidas ou não sendo reconhecidas na

tradu^âo perdem naturalmente a sua fun^ão estruturante e modulante.

4.7. Os processos estilísticos

0 conto "In der Strafkolonle,' apresenta em frequentes passagens um

estilo iterativo, cujo efeito é o de conferir mais ênfase â mensagem

transmitida pela personagem (oficial), e de lhe ntuahzar o discurso. Se é

verdade que em alguns casos o jogo de rela^ôes e o paralelismo anafônco é

transposto de forma funcional para a língua de chegada, outros exemplos
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há em que talvez para nâo coner o nsco de suscitar uma reac^âo de

estranheza por parte do leitor português, se perde o estilo iterativo tâo

característico nas frases de Kafka, se bem que a nâo manutencâo da

repeti^ão venha eliminar tra^os específicos do texto.

"

Sie werden etwa sagen: 'Bei uns ist das Gerichtsverfahren etn

anderes', oder 'Bet uns wird der Angeklagte vor dem Urteil

verhôrt ', oder 'Bei uns erfáhrt der Verurteilte das Urteil ', oder

'Bei uns gibt es auch andere Strafen als Todesstrafen ', oder 'Bei

uns gab es Eolterungen nur im Mitteralter'" (E 220. Sublinhado

meu)

4

Dirá, por exemplo: 'No meu pais, a justica não actua assim',

ou 'No meu país ouve-se o acusado antes de o condenar', qu 'No

meu país, informa-se o condenado da sentenca ', ou 'No meu país

há outros castigos em vez da pena de morte
'

, ou ainda 'No meu

pais, sâ na Idade Média é que se supticiava '." (Alves 36.

Subhnhado meu)
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"

O senhor dirá, por exemplo: 'No meu país os procedimentos

judiciais sâo outros ', gu 'no meu país o acusado é ouvido antes

de ser condenado', qu 'no meu país o condenado conhece a

sentenca ', ou 'no meu país há ouiras penas para além da pena

de morte', (ju 'no meu pais a tortura acabou com a Idade

Média'.
"

(Justo 32. Sublinhado meu)

"

Você dirá provavelmenîe qualquer coisa:

'

No nosso país

aplicamos a Justiga de forma diferente, 'qu 'No nosso país o

pnsioneiro tem o direito de se defender antes de ser condenado,

'ou 'Deixámos de utilizar a tortura na Idade Média''
"

(Gabino

41. Sublinhado meu)12

"

Sie_ wollen eingreifen, Sie haben nicht das gesagt, was er

verkúndet, Sw haben mein Verfahren nicht unmenschlich

genannt, im Gegenteil, Ihrer tiefen Einsicht entsprechend, halten

Sie es fur das menschlichste und menschenwûrdigste, Sie

bewundern auch diese Maschmene — aber es ist zu spat; Sie

Registe-se a omissão das frases "Bei uns erfahrt der Verurteilte das Urteir e
"

Bei uns gibt
es auch andere Strafen als Todesstraferí* na traducão de Susana Gabirro
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kommen gar mcht aufden Balkon, der schon voll Damen ist; Sie

wollen sich bemerkbar machen; Sie_ wollen schreien;
"

(E 22 1 .

Sublinhado meu)

"

O senhor quer intervir, não disse o que ele afirma, não chamou

aos meus métodos desumanos, pelo contráno, acha

convictamente que são o mais humanos que é possível, os mais

dignos do homem, admira um tão belo mecanismo ... mas é tarde

demais, já não consegue chegar å varanda, invadida pelas

senhoras. O Senhor quer fazer-se notar, quer gritar ..." (Alves

37. Sublinhado meu)

"

0 Senhor quer intervir. Nâofoi isso que disse, nåo classificou

o meu método de desumano. Pelo contrário, de acordo com as

suas convtccôes mais profundas, o método parece-lhe ser o mais

humano, o que melhor respeita a dignidade humana. E é aié um

admirador destas maqumarias ... Mas já é demasiado tarde. Já

nem consegue chegar å varanda, pejada de senhoras. Quer que o

oicam. Vai gritar.^ (Justo 32, 33. Sublinhado meu)



"

Você poderá mtervir dizendo que nunca afirmou tal coisa, que

nunca chamou desumanos aos meus métodos, muito pelo

contrário, a sua vasta expenência Ieva-o a concluir que sâo até

muito humanos e demonstram um profundo respeito pela

dignidade humana e você até nutre peta máquina uma profunda

admiracão —

mas será tarde demais; as senhoras serão tantas

que você nem conseguirá chegar ao terraco; poderá tentar

chamar as atencôes; poderá até gritar bem alto;
"

(Gabino 42.

Sublinhado meu)

Apesar de, neste último exemplo, a repeti^ão do pronome Sie estar

subjacente a uma necessidade gramatical na língua alemã, nâo podemos

deixar de considerar que a repeti^ão faz parte de um efeito íntencional do

autor nâo devendo passar despercebida aos tradutores. Neste caso, a

estrutura do discurso utihzada pelo autor de forma a permitir a reitera^ão

do pronome Sie dirígindo-se ao viajante, está em conela^ão com a atitude

e a ínten^ão do oficial para, através do seu discurso, tentar convencer o

viajante do seu conceito de justi^a severa, avisando-o de que o novo

comandante verá nele um aliado na sua luta contra o sistema penal do
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antigo comandante. Os tradutores optaram por aproximar o texto de partida

dos leitores de chegada, eliminando quaisquer tra^os que pudessem

eventualmente provocar alguma estranlieza a esses mesmos leitores.

Outros exemplos há em que å repeti^ão está subjacente o mesmo

efeito convincente e persuasivo do discurso do oficial e que por não

provocar efeitos de estranheza no leitor do sistema de chegada, permitm

aos tradutores uma equivalência funcional ao ser transposta para a língua

de chegada:

"

Ihre Âufierungen aber mussen kurz und unbesttmmt sein; mann

soll merken, dafí es Ihnen schwer wird, daruber zu sprechen, dafi

Sie verbittert smd, dafi Sie, falls Sie offen reden sollten, geradezu

in Verwûnschungen ausbrechen mufiien. Ich verlange nicht, dafí

Sie lûgen sollen" (E 223. Sublinhado meu)

"

Nesse caso seja breve e impreciso; é bom que se note que Ihe

custa falar do assunto, que está agastado, que desatava a

praguejar se pudesse falar abertamente. Não ihe estou a pedir

que mmta" (Justo 34. Sublinhado meu)



É inegável que a língua portuguesa tende a evitar a repeti^âo e o

estilo iterativo, enquanto que a língua alemâ o permite de forma mais

frequente, quer seja por razôes de imposi^âo gramatical, quer por razôes de

estilo. No entanto, a ítera^ão em Kafka, e particularmente no conto em

questâo, é um elemento de estilo, que do nosso ponto de vista se deve

manter, e não uma conven^ão inocua.

A proverbial dificuldade na tradu^âo de certos aspectos estilísticos

intensifica-se quando as suas características constituem pe^as relevantes de

jogo de estilo. Refenmo-nos âs frequentes alitera^ôes que encontramos

neste conto de Kafka e que comprovam o impulso poético do autor e a sua

tendência línca claramente manifestada numa pnmeira fase, a qual se

prolonga com algmnas reminiscências até ao fim da sua produ^ão escnta.

Estas repeti^ôes sonoras fazem parte de um certo estilo de lmguagem em

que as palavras seleccionadas têm grande importância:

"

Mein ganzer Kôrper warnt mich vor jedem

Wort, jedes Wort, ehe es sich von mir

127



wiederschreiben lãfit, schaut sich zuerst nach

allen Seiten um; die Sátze zerbrechen mir

jôrmhch, tch sehe ihr Inneres undmufi dann rasch

aufhôren" (Br 85)

Das inúmeras alitera^ôes que constatamos no texto de partida, a

maioria caractenza-se como tendo um som que é súnplesmente um valor

propno, criando uma certa atmosfera em que devem ser recebidos os

significados, mas que nâo traduzem fenômenos objectivos. Desta forma,

são raros os casos em que verificamos uma certa firmeza com que se casa a

fonna externa linguística com o seu significado: (...) von dem

kretschenden Rad, dem zerrissenen Riemen (...)". (E 225. Sublinhado

meu)

Os casos de ahtera^ão verificados no texto de partida não

encontraram conespondência nas tradu^ôes o que, de resto, se

compreende, pois o tradutor é muitas vezes levado a privilegiar

determinados valores, em detnmento de outros, o que reverte naturalmente

numa equivalência meramente aproximativa. De entre as vánas alitera^ôes

que se encontram em "In der Strafkolome" registemos algumas cujo som



predominante é certamente expressivo:

"(...) mit ausemandegestellten Beinen, die Hande m den Huften,

stander still und blickte zu Boderí'. (E 219. Sublinhado meu)

"

Ich weifi nichî, wie icJi die Spannung der Stunden bis dahtn

ertragen werde. In Jhrer Rede mussen Sie sich keine Schranken

setzen, machen Sie mit der Wahrhett Lãrm, beugen Sie sich ûber

die Brustung, brullen Sie, aber ja, brullen Ste dem

Kommandante IhreMeinung (...)". (E 225. Sublinhado meu)

Se este tipo de dificuldades é, em regra, causa imputável a

constn^ôes inerentes â propna diversidade dos sistemas linguísticos de

partida e chegada, os quais se encontram em confronto, parece-nos que não

será de todo impossível ao tradutor imaginativo encontrar formas pontuais

de solucionar tais dificuldades. Instrutivos exemplos de enrre as tradu^ôes

analisadas são-nos dados apenas por José M. Justo e Susana Gabino que

tentaram ulrrapassar estas dificuldades através do uso de procedimentos

compensatônos em outros passos do texto, não privando, desta forma, o
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leitor do sistema de chegada de uma das qualidades intrínsecas do texto de

Kafka:

"(...) um soldado segurando uma grossa corrente donde £artiam

outras mats £equenas que vinham grender os tornoze!os,os

gulsos e o £escoco do homem, e que, gpr sua vez, ainda estavam

ligadas entre si £or outras". (Justo 1 1 . Sublinhado meu)

"

O sol fazia-se sentir com demasiada intensidade neste vale sem

sombras e era dificil uma pessoa concentrar-se\ (Justo 13.

Sublmhado meu)

Viu entåo com susto que o condenado, correspondendo como

ele ao convite do oficial, se tinha aproximado para observar de

perto a constituicâo da grade. Com a corrente, tmha puxado um

poucopara afrente o so!dadrí\ (Justo 21 . Sublinhado meu)

"

(...) £rontos a £or em £rática, de£ressa £ercebena que seria

im£ossível alterar qualquer coisa, £elo menos nos anos mais



grpximos. E a nossa grpfecia £rovou estar certa\ (Gabino 1 1 .

Sublinhado meu)

A nossa sentencp nâo parece muito severa'' (Gabino 17.

Sublmhado meu)

"(...) tenho conseguido mantê-lo å distância e tenciono

continuar a mantê-k)\ (Gabino 1 9. Subhnhado meu)

Uma vez chegados a este ponto das nossas considera^ôes, podemos

formular como prmcípio o que a nossa prática de anáhse aqui apresentada

quis demonstrar: fazer a aprecia^âo e crítica de tradu^ôes não é o mesmo

que elaborar uma lista mais ou menos exaustiva de enos, mas sim emitir

um juízo ponderado e fundamentado que contemple os seus aspectos

negativos bem como os méritos que lhe assistem. Para além disso,

chegamos facilmente â conclusão de que emitir um juízo crítico, não

significa apontar a qualidade e nqueza literánas, a exactidão científica dos

tradutores, mas sim deterrrunar e comprovar se, e até que ponto, os textos

traduzidos dão corpo a tudo o que o texto na língua de partida contém.
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5. Consideracôes finais

Tenninada a análise crítica e descritiva das tradu^ôes portuguesas de

"In der Strafkolonie" efectuada no presente capítulo, resta ordenar e

sintetizar as conclusôes que fomos tirando a partir dos casos particulares

analisados e proceder a algumas observa^ôes de carácter global.

Comecemos por afirmar que muitas vezes foi dificil perceber quais

os cnténos que estâo na base das tradu^Ôes portuguesas devido ao

frequente número de inconsistências com que deparamos. No entanto, não

podemos deixar de refenr que, em alguns casos, os tradutores apresentam

boas solu^ôes de substitui^âo, encontrando para determinados elementos

centrais, constitutivos do texto de partida, o conespondente funcional no

sistema do texto de chegada. Sirvam de exemplo as tradu^ôes funcionais

de expressôes como als ob, es schien, man sah, entre outras, que permitem

que o ponto de vista da nanativa seja, na maioria dos momentos do conto,

o da perspectiva do protagonista. Para além disso, é de refenr a

manuten^ão do pretérito imperfeito em todas as tradu^ôes, o que,

juntamente com a tradu^âo funcional dos advérbios modais jetzt, vielleicht

e wirklich, confere um carácter de presente â narrativa, sendo este aspecto
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uma particularidade importante que caractenza este conto de Kafka.

Apesar da constata^ão destes e de outros aspectos já mencionados

no decorrer da análise comparativa, parece-nos que, na globalidade,

permanece a ideia de que a tradu^ão se fa^a â partida sem grandes

ambi^ôes de reconstituir no sistema do texto de chegada o que é prôpno do

texto na língua de partida. Alguns tradutores ignoraram e infringiram certos

pnncípios, assumindo algumas liberdades que não servem o objectivo de

conseguix uma tradu^ão literanamente adequada, mas que resultaram na

subversão da forma. Parece-nos que o sentido foi considerado como um ser

em si que a tradu^ão faz transpor de uma língua para outra, deixando de

lado a sua forma sensível, o seu "corpo", amda que, frequentemente, o

insigmficante seja antes de mais o significante. Apreendeu-se o universal e

deixou-se o particular de lado.

Como é sabido, a forma participa plenamente na constitui^ão do

sentido. A imbnca^âo destes dois planos é tão estreita que inn nâo pode

existir sem o outro. Quaisquer que sejam as varia^ôes da rela^ão entre o

sentido e a configura^ão da mensagem, a fonna assume, em todos os casos,

um papel pnmordial. A literanedade, isto é, o que dá a um texto um valor

literário, mais fácil de reconhecer que de defimr, resulta da adequa^âo do
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sentido e da fonna que leva a produzir o efeito. É por isso que a forma se

deve tomar então necessána e a sua reconstitui^ão calculada e

ambicionada.

A lmguagem de Kafka apresenta-se como um agregado mais ou

menos complexo em que forma e substância se ínterpenetram para cnar um

tom, uma escrita, um dizer imico e inovador.

Da importância da forma e do seu papel essencial na configura^ão

do sentido deduz-se, por vezes, que a tradu^ão literána é uma

prevaríca^ão, uma vez que a dispandade existente entre os sistemas

linguísticos é tal que unpede a reconstitui^âo, com exactidão, do original.

No entanto, tomar um tal partido é apenas negar a prôpría essência da

opera^ão de tradu^ão que assenta na diferen^a das línguas, conforme João

Banento faz notar,
"

traduzir literatura será então imitar textos alheios

com uma consciência bem desperta da diferenca. mais do que das

semelhancas" (Banento, 1994: 225)

Assim, quaisquer que sejam as hipoteses, com ou sem sucesso, de

tal tentativa, os êxitos de que temos conhecimento são suficientes para

demonstrar o contráno.



As posi^ôes de grande arbirrariedade e liberalidade que dominam,

por vezes, as tradu^ôes deste texto de Kafka, exphcam por sua vez a

frequência daquela estratégia em que as estruturas sintácticas do onginal.

bem como esse elemento dehcado do texto que é a sua pontua^âo, sâo

"racionalizadas", e com isso desvutuadas. Esta tendência, presente em

todas as tradu^ôes, é patente na desmontagem de assíndetos, na inversão

das ora^ôes constituintes da frase e na subversâo da ponhia^ão. As frases e

as sequências de frases sâo recompostas de modo a serem orgamzadas

segundo uma certa ideia da ordem do discurso. A prosa de Kafka, tal como

a maioria dos textos em prosa, tem uma estrutura ramificada que muitas

vezes se opôe â lôgica linear do discurso enquanto discurso. Esta tendência

de racionaliza^ão do discurso reconstitui o onginal nas suas diversas

ramifica^ôes, em tradu^ôes caractenzadas pela sua lineandade. O onginal

passa do concreto ao abstracto, não apenas na reordena^ão Iinear da

estrutura sintáctica, mas, por exemplo, ao traduzirem-se os verbos por

substantivos e escolhendo entre dois substantivos o mais geral.

A rela^ão do abstracto e do concreto, do formal e do ínformal, do

ordenado e do desordenado que está patente e prevalece no onginal é

invertida. Esta mversão faz com que o conto, sem parecer mudar de
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sentido, mude, na realidade, radicalmente de forma e estatuto.

Uma outra tendência dominante que podemos inferir apôs a análise

dos textos diz sobretudo respeito ao nivel da clareza sensivel das palavras

e ao seu sentido. Onde o onginal se movimenta sem problemas no

indefinido e mdeterminado, a clanfica^ão tende a ímpor o definido. A

clarifica^ão é, sem dúvida, merente â tradu^ão, na medida em que qualquer

acto de tradu^ão é explicitador. No entanto, ísto pode significar duas coisas

bastante diferentes: a explicita^ão pode ser a mamfesta^ão de qualquer

coisa que nâo é aparente, mas oculta no ongmal. Mas, num sentido

negativo, a explicita^âo pretende tornar claro o que o não é, nem quer ser,

no original. Relembramos aqui o uso de termos conotadamente teolôgicos

por parte de Kafka, cuja ambivalência aparece diluída nas tradu^ôes.

Salvaguardamos a traducão de José M. Justo que, no que diz respeito a

esta questão, parece ter tido a preocupa^ão de assegurar que o texto em

tradu^ão mantivesse, tanto quanto possível, a sua ambigmdade constimtiva

e se prestasse â mesma leitura plural. Por outro lado, João G. Simôes chega

ao ponto de mencionar no prefácio da sua versão portuguesa a dimensão

religiosa do conto (" Não há escritor moderno mais impregnado do
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espíriio do Talmude, mais perto dessa simbolica hermética que se traduz

nos grandes textos religiosos do cnstianismo" Simôes 14) para depois, na

sua versâo, o texto aparecer completamente amputado na sua dimensâo

teolôgica. Como resultado, a sua tradu^âo reduz o número de níveis de

leitura propostos ao leitor.

A retoriza^ão embelezadora consiste em produzir frases elegantes

utilizando, por assim dizer, o onginal como maténa-pnma13.

Esta tendência, que poderíamos designar de "enobrecimento",

mamfesta-se exphcita e flindamentalmente na tradu^ão de João G. Simôes

através das estruturas sintácticas complexas e do léxico elaborado, patentes

na sua versão portuguesa. O tradutor subveite completamente o efeito da

simplicidade da linguagem de Kafka e serve-se de um estilo cheio de

preciosismos e elegância, totalmente inefîcaz para a Stimmung que

caractenza a forma da hnguagem do autor checo.

Todo este aperfei^oamento formal tentado pelo tradutor trai os

modelos francês e mglês que certamente utilizou como base de trabalho

Relembramos aqui que, para lutar contra esta tendéncia "embelezadora" das traducôes,

Ortega y Gasset (Misena y Esplendor de la Traduccion Elend und Glanz der Úbersetzung,

Edition Langewiesche-Brandt, Mûnchen, 1957) propunha que a traducão do futuro fosse uma

"traducão feia"
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para a sua tradu^ão e, consequentemente, resulta numa distância ainda

mais acentuada do onginal alemâo. Parece-nos poder concluir que João G.

Simôes transpôs a linguagem kafkiana, simples e concisa, para um nivel de

lmguagem mais elaborada, mais construída e mais composta. Aplicada å

versão portuguesa de João G. Simôes, poderíamos ousar estabelecer um

paralelo com uma afirma^ão de um crítico acerca da tradu^ão que Pope

efectuou das obras de Homero: "E muito bonito, mas nâo é Homeroî"

A tendência ínversa, isto é, o recurso a uma composi^ão demasiado

singela do discurso, está patente na versão portuguesa de Susana Gabirro

que se caracteríza globalmente por uma hnguagem amputada na sua

dimensão expressiva e que vulgariza o texto. 0 emprego de expressôes

fáceis e triviais tem como consequência uma linguagem popular e familiar

que se afasta radicalmente do texto original. Esta tendência pode ser

ilustrada na tradu^ão de finden por deu de caras, sofort por do pé para a

mão, Teehaus por taberna, fruh am Morgen por manhâzinha, ein paar

Worten por uma palavrmha, entre outras.

Podemos inferir, de uma forma global, que a tradutora toma como

base o original kafkiano, reconendo, também, embora não

sistematicamente, å versão ínglesa. No entanto, é nas muitas op^ôes
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tomadas por Susana Gabino a nível lexical que vai toda a distância entre a

literariedade e a literahdade. O "ligeiro" toque de literatura da tradutora

acaba por produzir um "outro" Kafka e, como é evidente, por eliminar a

sua língua, que possui características de plunvocidade, demonstrando um

grande grau de opacidade.

Uma outra tendência que podemos observar apôs a análise dos

textos remete para a substitui^ão dos termos, expressôes e constru^ôes,

não tendo a nqueza sonora nem a riqueza significante do onginal. Este

empobrecimento qualitativo mamfesta-se claramente quando as versôes

portuguesas reconstroem de forma diluída o estilo iterativo kafkiano. Os

jogos de rela^ôes e o paralelismo anafôrico presentes no texto de partida

contribuem para uma ntualiza^âo do discurso, que as versôes portuguesas

não parecem ter conseguido captar. Este processo estilístico é um elemento

estruturante da realidade temática do texto do autor de Praga, não so

reafirmando-se numa espécie de redundância, mas também colocando essa

realidade em evidência para que ela nâo passe despercebida no contexto

semântico.

Aliada a esta questão, encontramos nas versôes portuguesas uma
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diversifica^ão, em todos os planos, do tecido original, prmcipalmente a

nível lexical, enquanto o texto de partida é onginanamente homogéneo.

Face a esta homogeneiza^âo do texto, os tradutores tiveram tendência para

diversificar e heterogeneizar aquilo que é da ordem da uniformidade. A

selec^ão íexical limitada, ísto é, a economia lmguística presente no texto

kafkiano, é subvertida nas versôes portuguesas, que atentam conrra o

tecido lexical do texto de partida, contra o seu modo de lexicalidade,

quebrando, assim, algmis dos momentos de genial simphcidade do onginal.

Qualquer obra contém isotopias, "textos subjacentes", onde alguns

sigmficantes-chave se respondem e se encadeiam, formando redes sob a

"superficie" do texto. A tendência de subverter algumas das redes

significantes subjacentes está patente nas versôes portuguesas. Se, por um

lado, no texto de partida, os elementos relacionados com a luz do sol que

formam uma cadeia de elementos lexicais entre si, constituindo um plano

ísotopico de grande importância, são transpostos de forma funcional nas

vánas tradu^ôes portuguesas, por outro lado, o grupo de termos militares,

que constitui um dos tecidos sigmficantes da obra, nâo foi captado pelos

tradutores. Salvaguardamos mais uma vez a tradu^ão de José M. Justo que,
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seguindo de muito perto o texto de Kafka, consegue uma tradu^ão

ftmcional destes elementos lexicais, os quais entram em confronto com o

uso de termos conotadamente teolôgicos, formando, assim, sub-textos que

constituem uma das facetas da rítmica e do significado da obra.

Um outro aspecto que merece a nossa aten^âo é o facto de as

versôes portuguesas sacríficarem uma mais completa fidelidade ao carácter

modulante da linguagem do texto de partida. O emprego de certas

partículas gramaticais é um dos sistematismos que faz parte do texto

kafkiano, confermdo-lhe um carácter mais modulante e comprovando a

procura de rígor expressivo. Este sistematismo, que ultrapassa o nivel dos

significantes, é subvertido quando as versôes portuguesas omitem a

elevada frequência dos elementos que o formam, a saber, partículas como

aber, allerdings, ubngens, nun, doch zja.

Pela estratégia global seguida pelos váríos tradutores, não é, por

isso, de estranhar que os rítmos da prosa kafkiana sejam, de uma forma

geral, subvertidos. A prosa não é menos rítmica do que a poesia. Ela

constitui-se mesmo numa multiplicidade entrela^ada de ritmos. Estando

deste modo a massa da prosa em movimento, as tradu^ôes têm, felizmente,
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dificuldade em quebrar esta tensão ritmica. No entanto. os ritmos do texto

kafkiano são consideravelmente afectados nas versôes portuguesas quando

estas agndem, por exemplo, a pontua^âo ao transporem de forma arbitrána

o ponto e vírgula e a virgula.

Constituindo a tradu^ão inglesa e a tradu^âo francesa a base de

trabalho das versôes portuguesas de A. Sena Lopes e Jorge de Luna Alves

respectivamente, torna-se inevitável que as suas tradu9c.es tomem por

heran^a algumas imprecisôes e ambiguidades aí contidas. Para além disso,

estas versôes portuguesas, usando excessivamente as tradu^ôes

estrangeiras como texto de partida, não so alteram por vezes a concisão e

sobriedade da prosa kafkiana, mas
—

e isto acontece mais frequentemente

— anulam ou reduzem também grande parte das constru^ôes paralelísticas

e repeti^ôes, destruindo ou enfraquecendo o tom enfático e repetitivo da

prosa kaflaana, bem como alguns efeitos de contraste. Acrescente-se a isto

que um dos aspectos que, aliás desnecessanamente, perturba nas versôes

portuguesas, é o muito frequente desrespeito pelos parágrafos,

circunstância que retira organicidade â exposi^âo kafkiana.



No capítulo dos acrescentos, omissôes e enos tipográficos,

mencionemos que num caso ou noutro eles podem apresentar-se como

mais graves ou desnecessários, mas que na generalidade nâo acanetam

unplica^ôes de monta e nos parecem dever-se mais a descuido e

negligência do que a um proposito defimdo, deconente de uma concep^ão

particular dos tradutores. No que diz respeito aos enos tipográficos, os

quais muitas vezes escapam ao controlo do tradutor, mas que impendem

sobre o resultado geral das tradu^ôes, pode dizer-se que o seu número é

reduzido.

Por fim, gostaríamos apenas de refenr que as possibilidades de

tradu^âo estâo quase sempre presentes nas potenciahdades oferecidas pelo

côdigo do sistema de chegada que, neste caso, é a língua portuguesa. No

entanto, é imprescindível reconliecer os tra^os estruturais e formais da

prosa kafkiana para estabelecer as necessárias conespondências. No que

diz respeito ao texto "In der Strafkolonie", não acreditamos estar perante o

dilema de estarmos presos entre o dizer tudo a ninguém ou não dizer nada

a toda a gente.



Damos aqui por concluído o estudo que nos propusemos, da análise

das versôes portuguesas do conto "In der Strafkolome", de Franz Kafka,

cientes de que tal maténa não ficou completamente esgotada. Contudo,

tanto pela metodologia usada, como pelo matenal informativo que

trouxemos, esperamos ter de alguma forma fornecido um contributo, não

apenas para o estudo da recep^ão de Kafka em Portugal, mas também para

o necessário desenvolvimento de uma metodologia crítica da tradu^ão de

prosa literária.
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